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-rAfAHYBA - Quinta-feira, 27 de março ele 1930 

Está de plantão, hoje, a pharmuc1:. 
do sr. João Rodrigues Filho, á aver.: 
da B. Roh11-n 241. 

A maxima thermometrica de ho.1-
Lem foi 28.8 e a mlnima 21.8. 

NUMERO 71 

Dois telegrammas quel ----------
S LVÉ, GLORlOSA 

PARAHVdÁ ! 

As estradas de rodagem da 
Parahyba e algumas 

distancias exactas revelani traição ~~~~~~----------~~--~~ uma 
Como t;, gr;,ndio r su-

Ainda está na memoria 
dos espectadores dos acon­
tecimentos políticos da Pa­
rahyba él altitude rumorosa 
do senador Antonio ~fos­
sa, quando, certo da retira· 
da do seu nome da chapa 
da representação federal 
consagrada nas urnas em 
1.º rle março, decidiu re­
nunciar ao logar de mem­
bro da Commissão Exe­
cutiva da Alliança Liberal, 
por haver tomado a deli­
beração de abandonar a 
actividade política. 

sitivar, de qualquer ma­
neira. 

J,Jimr IHJ mo1,1c11to hisforico 

da nossa naciona licfadr ! o 

leu :sacrificio clr s:i11 :~ 11r t'· o 

c,tirnulo <Jlll' fpz \ ihr;11 a 

:tl111a g:1t'lcha 1111111 sen . .,ihrli­

zado an,cin ele Je,annos ale"· 

lú o nm,so ,olunl;1rio conlin­

gcnle e r'>111p:irtilhar de• luas 

glorias e ele l11as an1argnras 

que 11 t~ r;~1111n <' o baudilis­

mo polilico prnn1c:ir:lll1' 

mas , "' 11,io lcnrlcs º ·" nos.,os 

peito de gat'lcbos p:,ra cas­

tigarº" mcrcP wrios que pro ­

fananun o lt 11 ~·í lo' tendes 

nos lig,Hlos l'"l' 11111 •J1 pen­

samento. o :1111or " a ~olida­

riedade :llt; " 1110111cnln de 

u111 fraLerrwl :1111plcxo 

( 1::.-.,jxcial pata A U1V I ÀO) 

O espetaculoso lelegram­
ma do senarlor :\Iassd diri · 
gido ao sr. Affonso Penna 
Junior foi publicado ha 
dias, nesta folha, com os 
commentarios opportuno 
no momento em que se 
consummava a empreitada 
de desnção das fileiras do 
Partido Republicano. 

Todo o mundo julga ·a, 
portanto, que o tardo con­
gressista se havia recolhi -
do á Yida pri\·ada. 

Agora, porém, telegram­

mas do Rio annunciam que 
ao sr . presidente da Repu-

blica o senador Antonio 
1\Iassa transmittiu o seguin­
te despacho: 

"Agora que está pu­
blicado o resultado final 
ria eleição presidencia 1. 
acceite Y. exc. as mi­
nhas congratulações peh• 
eleição dos drs. J ulio 
Prestes e Vital Soares, 
bem como pelo elev"ldo 
criterio com que Y. exc. 
presidiu a eleição. At ­
lenciosas saudaçõe<s. 
Antonio Massa." • 

O hom,=,m reYPlon-~P. 
Apesar do protesto de ahan 

donar a política, corre a 
demonstrar assim a sua 
adhesão ao perrep1smo, 
com receio de que o chefe 
da nação tomasse muito 
ao pé da letra os seus pro-

clamados intuitos de fugir 
á acth·idade partidana . 

Com esse procedimento 
o senador Antonio Massa 
revela, com uma clareza 
meridiana, que a traição 
estaYa amadurecida no seu 
esoi!'ito: er2 um prn3ram­
.:_ ..... ::::..u. CUt- ~:-" Íc :e '"'O-

Bem avisado andou, por­
tanto. o sr. presidente .Joüo 
Pcssôa, excluindo o seu 
nome da chapa federal, 

para não enctossnr uma 
problemalica lealcbde ao 
Partido que chefin. 

ConserYéU' o nornc ,Jo se ­
nador ,\ntonio ~Ja-,:a na 
chapa leria sido urn passo 
amargo, uma vrrdadcirn 
traição á Allinnça Liberal, 
porquanto o ,-clbo con­
gressista e~la\ ·1. co1110 aca­
ba dr demonsl rar. ;,relego 
por escapar pela primeira 
porta aos cus COlllJffo111is­
sos e 'iolictarizar-se á cor­
ren le política eonlrapnsta 
á attitucte cio Partido a que 
pertenceu. 

< Do jornal " 1\ Dc111ocra­

cia ", de Porl•> ,\legre, de ilO 

do co1-rc11te. recebido pelo 

correi o aereo ). 

o F:r.tario da Parahyba tt"m uma 
rede <ir rsLradas de rodagem quas1 
completa 

O tcrritorlo parahybano póde ser 
percorrido ele extremos a extremos, de 

autorr.ovcl . e cm alguns trechos não 
pequenos, :sobre optlmas estradas . 

Ha um passeio, hoje, no Estado, 

I 
que constitue verdadeira attracção de 

i turismo. E' a volta capital - Sapé. 

I 
Al:!.góa Grande - Alagóa Nova-Cam­
pina. e Almoço I Itabayana e capital 

Durante todo esse percurso as es­
tradas são opLlmas. bastando salien­
tar que. pelo Surrá.o, podemos ir hoje 
a Campma Grande em 3 horas . 

A cstrada Alagóa Grande - Alagóa 
No\'a é um dos trechos mais plttorcs­
ccs. proporc10nando optlmo passeio 

Da nossa ultima viagem ao interior 
conseguimos notar algumas distancias 
cxat Las pelo vclocim~tro do automo­
vcl. 

Abai-<o pub!icamos u.m ';uadro, com 
os d:>dos colhld0s. 

Na p;·tmeira c0J:.:; ,1na logo após o 
nome da local:dade registada appa­
rece a marcação simples do velome­
tro. A 2 ' columna dá a distancia 
d~Quelle ponto com rclaçâo ao ponto 
anterior ctc partida e a 3 . • a somm'I. 

o 
1 

acontec1m ntos po liticos 
ui ~o Rio Gran~e ~o 
Luzarclu 

d<2 Mcz-
A chegada do d<2pulado Bapti ta 
a Porto Alczgr~ x O r Borg<ls 
dcziros procura uma approximação com 
os dissidc!nlfls x Os proc<lr<Z. politicos c.on­
f<2r<2nciam com o sr Oswa!do Aranha 
bre o m<)m<Znto riogrand<Znsc x O prQsil!!! 
dczntcz ÜQfu~io Vargas convo(,a umd rczunião 

do Pdrlido Rí'publicano x A attltud<l 
dof1nitiva do Rio Cirande do Sul 

RIO, 25 - Conform~ S" noticiou. o 
aeputd.do Bapt, ;ta Lnzardo partiu 
hoje, em avião. para Porto Al~gre , a 
fim de tomar pa.rte na. gra.ndc reunliío 
df amanhã , cn tr( 0 !)rocem< ga i'lr.ho3. 
para re60luca1, dPímil1va rl;i atLJlurJ" 
a SPr assumida pP!o EGf.a,10. Pm facr 
do momento polltico nacional. 

Ar,1.sar da lmpropriPrl!\d<' ria h0ra 
cm ouc o a viao lcvanto11 vón - 4 ria 
madrugada - · ;;r11nd i> nurnrrn rir pt':;­
&oas, lnclw;lve ~.ml.:os " contcrranco,, 
foi levar ao dPput~do Baptl&ta L11zar­
do 1111 6ua• dr~pcrlida-· 

Pouros minuto.• antr.s rlit rirrol\a · 
gem, l]Ue se fpz r.nt.re vibrant"::; a.cela -
mações ª"' procerf's lib,.raP,, 0 !!lu ­
stre viajante rdterou, á, pr,o;:;óas nu" 
o cercavam, q1u• o Rio Grande náo 
mentirá á. confiança da Nacâo. 

PORTO ALEGRE. 26 - A ch~gada 
do•deputado Baptlsta Luzardo a ei,ta 
capital tomou foros de uma verdad,.i­
ra apotheose. Uma lmmensa multi­
dão, só campar~vel á que recepcionou 
o presidente Getulio Vargas quando 
de volta do Rio de Janeiro, acc!ama­
va o che!e de Caravana L!be:-a! q1.1c 
t:::..:;-0:!,;;óc o ::e: .... ~o E:·:. ... !! 

O d,pubd() B<1ptíst~ Luzardo, 1.1ue 
teve uma cxtraordlnarla recepção 

em Porto Aleirc 

tou á terra gaúcha., o deputado Ba­
ptlsta Luzardo foi abraça.do pelas 
pr!nc1paez !:guras do Pa:-t!do L!ber- · 
t~,~o; e r:,) ?:.:t .eC'> 21'<;~4:· :.c~:-.o êe__.t~ 

l 
,Toáo Ne•·rr. da Fontoura e Adolpho 
Collor, cumprimentando-o. cm nome 
do nr<'sidentP Gctullo Vargas. o ma-

l Jor KraUM' 
O povo. "111 grano" Pnt,h11sJ11smo, 

, arrcizou no~ braços o bravo caudilho I 
ga11cho. atravé,'.; d.1s ruas desta cidade 
11té o hot<'I. onde falaram os srs. Bar­
ros Ca~nl, Gabriel Moacyr (' ouLros. · 
lncludvc popuhre~. 

Al~n, do nomP rio deputRdo l,uzar­
do. fornm 1·lvarlo:, lnsk.trntemt"nlr os 
dofi •· r < ,Jo,o f>pr •.on, A:,~ls Brasil. Gc­
I ullo V11 r 11< , Antonio Curlos e o do 
prn rn 1 l,ulz Cn rio~ Prestes, 6Pndo 
c~ta a not.i prcdomlnantP. 

No l1ofrl o .,r Bapt!Gf<' TJuzardo nar­
rou a <lçc;uo du Ur,nverm " teceu 
gnindPS elo~lo~ á P~•·ahyb:l e ao prc­
:;ldPntc ,Jov.o PrSf'óe. 

O -; r Os•veldo Aranha visitou ,:, 
rt'rem-chrgado. m<?rc11tido rom este 
nma confl'rrnr.l~ á.s 20 horas. 

RIO, 25 - A situação do Rio Gran­
de do Sul melhorou consideravelmente, 
desfazendo-se os tristes aspectos com 
que se encerraram os ultlmos dias da 
semana. 

~o! o prop!"'!o Borges C:€. Mfde!ro::. 

1 

progressiva dos kilometros feitos ern 
cada dia de viagem: 

1 "DIA 

Parahyba 
Santa Rita 
Pllar 
Itabayana 
Mogelro 
Ingá 
Campina Grande 
Campina 
Soledade 
Joazt>iro 
Santa Luzia 
Varzea 
S João Sabugy 
Bonito 
Serra Negra 
Sã.o Bento 
Brejo do Cruz 
Catolé do Rocha 

301:l 
406 10 
449 13 

10 
53 

471 22 71, 
487 16 91 
506 10 110 
545 39 149 
549 sahida 14'1 

fil2 63 212 
li37 25 23':' 
695 5R :tl'I~ 
712 17 312 
743 31 343 
747 1 347 
770 23 371' 
ROl 31 401 
825 24 425 
860 35 4í,(l 

2". DIA 

860 Catolé do Rocha 
Jcriró 893 :13 33 
Perto de Pombal 922 29 f'> 

Souza 977 55 117 
S01.iza 079 
s. J. do R. do Peixe 1006 
Caj~zPiras 1.043 
s. J . de Piranhas 1073 
Souza 1.138 
Pombill 1.105 
Patos 1 º76 

3º. DIA 

Pat.o~ l.281 
Areia dP Bri m1a 1.:127 
Salgadinho 1341 
,Joazeiro 1374 
Soledadl' t.4o2 
s Antonio 1.427 
Pedra Lavrada 1.446 
Grrimum 1Nova Pai-

me ira 1.460 
Picuhy 1.486 
B . de Santa Rosa 1.531 
Aranma 1.581 
Bananeiras 1.634 

4º DIA 

Bananeiras 1.636 
Guarabíra 1 692 
Duas Estradas 1.714 
Caiçára 1 727 
Duas Estradas 1 7t0 
Sertãoslnho < dl visa l 1 748 
Guarablra 1 762 
Alagoinha 1 766 

Canafistula 1 782 
Alagóa Grande 1.793 
Alagõa Nova 1.821 
Alagóa Grande 1.848 
AlagÕ!nha 1.866 
Mulungú. 1.880 

Arac;-á 1 901 

Sapé 1.911 

Cobé l.926 

Itabavana 
Umbuzeiro 2.043 

sahlda ll / 
27 l \4 
37 lf l 
30 2 l1 
6'.i 2·, 
57 ...... 

81 4h 

4G 4" 
11 60 
33 !'~ 
28 121 
25 w; 
19 16:', 

li 179 
26 205 
45 250 
50 n ')(I 

53 3'~ . ., 

56 56 
22 7P 
13 91 
13 104 
8 112 

14 1:16 
4 130 

16 146 
11 157 
28 185 
27 212 

32 244 
21 25;; 

10 275 
15 290 

117 407 

Oppmt11n~mrntr forrrnns Algun~ rn111-

me11to.rlos a proposito do estado de 
con:;rrvac;ã.o das estradas e serviços 
complementares p11ra completar a 
rede r"dovlarla do Estado. 

Anthef'or Nav rro 

---.:---

• 't•,,Juu•t1 111·,, itlt•1tlt:: 
I ,,ttt, -p,,"' dll 

Vlo J!! '1oJe pe•·a Recife. de onde " l' 

t,anr.portará, a bordo do "ltapé", pa­
ra a metropo!P do pa.lz. a exma. sra. 
d. Maria Lulza Cavalcantl de Albu­
querque. esposa do sr. dr Joi\o 
Pessóa. presidente do Estado 

Durante o tempo de perman~nria 
nesta capital. a distlncta senhora foi 
cumulada d" reiteradas homena.gen. 
da sociedade parahybana 

Em companhia de mme. dr. Jo~ 
Pi~:.oe $(;,óUf;;~ os seus !!!!!os, u~~ver ~ 
r~t:-:!·~ E;,:t~:~1..í C:\'S.!cs.-..t! re::::e,: .. t 



..... - --~~--~--~--..... --~--~ d .................. . e ... +.• ....... . •• 

R fO ISTO 
FAZEM Al'jl'iOS 

o sr. dr . Abel Cavalcan ti, residente 
em Sapé, deste Estado. 

A sE'nhorita Antonia da Costa Frei­
re, filha de cel. Antonio Freire da 
Rocha, fazendeiro em Lagôa do Remi­
gio, do munlclplo de Areia. 

A sra. d. Lydia Muniz de Bril,to, 
esposa do sr. Pedro Munlz de Britto, 
residente em Itnbay:ma. 

o menino Hermes Cesar, filho do sr. 

Laudelino Cesar, funccionario postal. 

o sr. João de Vasconcellos, com­

mercianti> em Campina Grande. 

A senhorita Arlettc Vianna, fllha 

do sr. João José Vianna, residente em 

Cabedello. 

Sra. dr. Ruy Carnl'iro: - Passe. 
hoje a data natalicia da sra. d. Ali­
ce de Almeida Carneiro, esposa do 
no so confrade de imprensa dr. Ruy 
Carneiro, dlrector do "Correio da Ma­
nhã, desta capital. 

A sra . d . Euphrosina da Cunha 
Santos, esposa do sr. Antonio Menino 
dos santos, porteiro da Imprense. Of­
!lcial . 

O joven Jo.sé Andréa, alumno da 
Academia de Commercio "Epltacio 
Pessôa ... e filho do sr. Caetano An­
dréa, commerciante nesta praça. 

O pequeno Leonidas filho do sr. 

José Simeão dos Santos, art!l;ta, resi­

dente nesta capito.l. 

NASCIMENTOS: 

Occorreu ante-hontem, nesta co.pital, 
o nascimento da menina Maria An­
nunciada, filha do sr . Vital Pereira 
Gomes, e sua esposa, d. Inah Dantas 
Gomes . 

Pelo evento o disü~cto casal tem 
recebido muitos cumprimentos. 

Acha-se em fes.a o lar do sr. Mar­
cil1o Luna coutinho, representante da 
Singer Machlne Company, e de sua 
esposa, d. Semirames Maranhão Luna 
Coutinho, com o nascimento, a 23 do 

comr.t~, dt s .. t filha Ma:-ie d.: Glc­
r ia. 

VtAJANTES: 

Dr. li. L11iz Godde: - Encontra-se 
nesta capital, vindo do sertão, o sr. 
dr. H. Luiz Godde, medico de largo 
conceito em Souza. 

o illustre viajante esteve hontem em 
visita ao sr. presidente J of.o Pessôa. 

Dr. Henrique de Flgwlrêdo: - Em 
visita a pessõas de sua familia, en­
contra-se nesta capital o dr. Henri­
que de Flguelrêdo, o.d"ogado de nota 
ern Recife e uma das figuras mo.Ir; 
destacadas do Partido Democratico di> 
Pernambuco. 

Esteve ligeiramente nesta capital, a 
passeio, o Joven Antonio Florenclo da 
Silva, auxiliar do commercio em Ma­
manguape. 

Regressou hontem a esta capital, 
procedente de Recife, o academlco 
Onildo de Medeiros Chaves, alumno 
da Faculdo.de de Medicina daquella 
capital. 

Bacharelando lloracio de Almeida : 
- Encontra-se nesta capital o nosso 
lllustre correligionarlo bacharelando 
Hora.cio de Almeida, advogado em 
Areia . 

Passageiros chegados do norte, pelo 
vapor "Rodrigues Alves": Joaquim 
Mariano, Felismina Paes Barreto, Al­
varo Marinho, José Prata Filho, Vi­
cente Rubens de Mattos, José Eliseu 
de Sousa, João Maciel Netto, Fran­
cisco de Assis Lustosa, Antonio F . 
Lima, Vicente Hollanda Cavalcante, 
Raymundo F'. Filho, Adalberto Tei­
xeira Dias, João C. de Mesquita, An­
tonio Feitosa Mesquita, Joaquim Feijó 
de Mello, Abdlas Firmino dos Santos, 
João Nogueira de Oliveira, José Car­
melio, Theodoro Dias da S!lva e João 
Saraiva Coêlho. 

Embarcaram no mesmo vapor, para 
os portos do sul: Amarlllo Albuquer­
que, Helolza G. de Albuquerque, Julio 
R. de Magalhães, Esther B. Bastos, 
Togo de Albuquerque, José F. Torres, 
Valeslano F. de Sousa, Maria de Frei­
~as. Severina Bezerra, Benedicto Silva, 
Everaldo F. de Freitas, Edmundo F . 
de Freitas e Maria do Rosa.rio . 

PARTE OFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Governo do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 25 : 

Despacho.'!: 

Petição do dr . Antonio Feitosa Fer­
reira Ventura, juiz de direito desta 
comarca, dizendo ter passado o ex­
erclclo de aeu cargo ao seu subsUtuto 
legal durante os dias l, 2, e 3 do cor-
1·ente mez, pede que seja providenci­
ado no sentido de lhe serem pagos os 
scW! vencimentos integraes . - Con­
cedo abono das fàltas, nos term06 da. 
ltd n •. 15, de 27 de setembro de 1893 . 

Idem de d . Joanna Baptist~ Ca­
ve.lcant1, dizendo ter terminado o cur-
o da E.~cola Normal desde 1929 e de­

sejando prestar os seus serviços grs -
tultamente na cadeira do sexo mas­
culino da.s Escolas Reunidas da vlll'.\ 
de Alago:. Nova, pede que lhe sejr. 
concectlda a necesse.rta licença. -
Deferido . 

Decretos : 

O presidente do Esta.do resolve ex­
onerar o sargento Gerclno Fernandes 
de Lima do cargo de sub-delegado do 
dilltrkto de Santa Rita . 

o presidente do Estado resdlve no­
mear o sargento André Severino Ur­
tigas para o cargo de 11ub-delekado do 
dlstrlcto de Sama Rita. 

O presidente do Estado tesolve ex­
onerar o capitão Guilherme F'alcone 
do cargo de delegado da 11• . Região 
Policial com séde em Plancó. 

O presidente do Este.do resolve ex­
onerar o sargento José Teixeira B1·it­
to do cariro de sub-delegado de Be­
lém, do dlstrlcto de São Joáo do Rio 
do Peixe . 

O presidente do Estado 1•esolve ex­
onerar o Br. João Rodrleue1,; de Araú­
jo Filho do cargo de guarda fiscal do. 
Fa2enda.. 

Exped~n&e do sectetario do Inte­
rior, Justlo'I. e lnstrucçíí.o Publica 

Despacho: 

Pttlção de d. Rosa Amillti de Sou­
sa Settl, ptefe6Sora. da. cadeira. n9• 
ctuma "Pll.dte Atitónio lletelti'', pe­
diniló por certidão o àeu tfmjjo d~ ... .. _ .. ., ............. ".,.""' ..... ,., ~"',...(.'"•""t" • tu.m 

res - Certifique-se o que constar a 
respeito do tempo de serviço e penas 
disciplinares . 

Secret,aria da Fazenda 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 25: 
Contas : 
De Souza Campos & Cla. Ltda., re­

ferente ao fornecimento de matêrlàl 
para expediente do Palacio do Gover­
no - Pague-se a quantia, de 354$000. 

De Pedro Baptista, pelo fornecimen­
to de material para o expediente do 
serviço de radio-telegraphla do Es­
tado - Pague-se a quantia de . . . . 
1'11$800. 

De Anglo Mexlcan Petroleum Cia., 
pelo fornecimento dá oleo combustl­
vel para a Repartição de Aguas e Es­
gotos - Pague-se a quantia de 
4:284$400. 

Da mesma, pelo fornecimento de ga­
zollna para a mesma repartição -
Pague-se a quantia de 880$000. 

De José Dlo(io Ferreira, pelo forne­
rlmento de 150 pares de calçados para 
a. Força Publica - Pague-si> a. quan­
tia de 3 :510$000 . 

De José Feliciano & Filho, polo for­
necimento de 120 saccos de cal pa.ra 
o Centro Agrlcola de PindobC\I - Po.­
(:Ue-se a q uantla de 192$000. 

De Ignaclo de Sousa Moraes, pPlo 

I Lr111nsporte de aterro pa.ra a Ilha do 
Bl11po - Pague-se a quo.ntla de . 
1 :744$000 . 

De Severino de Araújo Lima, refe­
rente a uma viagem em carro de sua 
propriedade, por conta do Estado -
Paa-ue-11e a quantia de 400$000 . 

De Antohlo Francisco Cavalcantl, 
pelo fornecimento de cal para as 
Obras Publlca11 - Pague-se a quo.n­
Un. de 772$800. 

De Sousa Oo.mpos & Ola.. Ltcla., 
pelo fornecimento de material 6. For­
ça Publica - Pague-se a quantia. de 
l:2-'71150. 

0011 nteamos, pelo fornecimento du 
material para expediente <:lo Palaclc• 
do Ooverno - Po.gue-se a quantia. de 
175$200. 

Ou. Anirlo MeXican Petroleum e• .• 
pelo fornecimento de combuatlvel 6. 
Repartição de Aguo.s e Esgotos - Pa­

i gue•Be a quantia. de 3:426S600. 

TrlblUttl da. Fa.seli~ , 
$li:$SAO t>O DU 25 

éon•t,u 40 serwrite expediente_: _, L 
PNawiv. li• Ml'tt,áA a.nl'esanta.au 

Salão do dia 25 .. 
.R.ecolhimentos feitos no 'Thesou-

ro no dia 26. 
fela Recebedoria àe Rendas • . 
Pelas ·Mesas de Rendas e outn.s 
' :re~artições .•. • • • • • • • • • 

Despesa effcctuadn no dia 26 

Sa ldo para o dia 27 .... 
No Thesouro . . . . . . . . 
No Banco do Brasil .... 
No Banco do Estado rla Para-

hyba .....•...... 
No Bancc do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

No City Bank, em Recife .•.. 
No Banco Fr:mcn-Ttaliano, em 

nccifc . . . . . . . . . . . . . . . . 
No British Danck of Soulh Ame~ 

rica, em Recife . . . . . . 
No Banco Central ..... . 
Noutros peqni-nos hancos 

Somma .... 

4 .819:6058242 

16 :000$000 

134$600 16:134$600 

4 .835 : 7 39$842 

9:300$859 

4.826:438$983 
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Montepio dos Funcclonarlos Publlcos do Estado 
8 O'L E T I M D E C AI X A 
EM 26 DE tvlAR ÇO DE 19:10 

Saldo do dia 25 . . . . . . 
., 

19 :676$623 
317 833 Receita de hoje, arts. 

Despesa de hoje . . 

Saldo em cofre .. 

Somm!I 

re , das importancías de 130$000 e 
20$000, recebidas do Thesouro para oc­
correr ás despesas de expediente e 
asseio do Palacio do Governo - O 
Tribunal julga certas as contas apre-
1:entadas. 

Foram visadas as seguintes contas : 
De Sousa Campos .& e•. Ltda., nas . 

importanclas de 354$000, 175$200 e 
l :274$150, de fornecimento de mate­
rial para o expediente do Palacio e 
Força Publica. 

De Anglo Mexican, nas de 4 :284$400, 
880$000 e 3 : 425 600, pelo fornecimento 
de combustível á Repartição de Aguas 
e Esgotos . 

De Pedro Baptista, na de 171$800, 
pelo fornecimento de material de ex­
pediente ao Servi<:O :F?adlotelegraphlco 
do Estado. 

De José Diogo Ferreira, na de 
3 :510$000, pelo fornecimento de 150 
pares de calçado para a Força Pu­
blica. 

De José Feliciano & Filho, na de 
192$000, pelo fornecimento de cal para 
o Centro Agrícola de Pindobal. 

De Ignacio de Sousa Moraes, na de 
1 :744$000, pelo transporte de aterra 
p:i.ra a Ilha do Bispo. 

De Severino de Araújo Lima, na de 
400$000, referente a uma viagem no 
carro de sua propriedade , por contu 
do Estado. 

De Antonio Francisco Cava ley.nti , 
na de 772$800, pelo fornecimen to àc 
cal para as Obras Publicas . 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 25 · 

PeUções : 

De Favich Mo.lay Paulo Mendes, i 
dlrectorlo., solicitando seja lançado . o 
imposto de declma urbana do predlo 
n . 578 i~ rua Barão da Passagem, á 
razão da 4' parte., uma vez que ad­
quiriu e está residindo no referido 
predio - Deferido, de accôrdo com o 
parecer do sr . chefe da 2• secção. A' 
commissão collectora J?ara as devidas 
annotações . 

Da Anglo Mexican Petroleum Com­
pany Ltd., solicitando pagar a l' pres­
tação do imposto de industria e pro­
tlssão, de seu estabelecimento com­
merclal, mediante protesto - Rece­
ba-se Independente de protesto, uma 
vez que se trata de Imposto legalmente 
lançado . A' 2ª secção. 

Da mesma, nos mesmos termos, re­
ferente a duas bombas de gazollna, 
lnstallo.d11s á praça Vida.! de Negrei­
ros e Avenida. Beaurepalre Rohan, 
ne~ta capital - Igual despacho .. 

Da mesma solicitando seja adm1ttl­
do pagar o imposto de Incorporação 
r.obre 5 . 493 vols. de gnzollna, kero­
zene e oleo combustlvel, mediante pro­
testo - Igual despacho. 

EXPEDIENTE DA REOEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 26 

Petições· 

Do dr . José Teixeira de Vnsconccl­
los, 6. Dlrectorla, requerendo baixa 
do. collecto. de lnd. e profissão, como 
medico que lhe !oi lançado. no cor­
rente exercido. - Deferido, de ac­
côrdo com as Informações . A' "' 
secção. 

De Eurico Dluft requerendo dispen­
sa do Imposto de incorporação para 
5 caixas contendo Impressos para dis­
tribuição gratuito. . - Deferido. A' 
2•. secçó.o . 

De Alberto Lundgren & Cla. Ltd. 
requerendo dlfij)ensa do mesmo Im­
posto para um fardo com material 
pato. escrlptorlo. - Eguo.1 despacho . 

t>e João cavalcrmti de Lacerda LI· 
ml1 requerendo 15 dias de ferla.s, a 
contar de 17 do con·e11t.e. - Como 
rectUer. A· 1 •. secção . 

t>e Silvo. cunha & Cunha. requeren-

19 :994 '456 
600, 000 

dustria e profissão que lhe foi lança­
do no corrente exercicio, a collecta so­
lJre calçados tennls . - A' 2• . secção 
para os devidos fins. 

Da Comp . de Tecidos Paulista 
<Fabrica Rio Tinto) requerendo des­
embaraço de 4 caixas contendo espu­
las de madeira para machinas, inde­
pendente do respectivo imposto de 
incorporação . - Deferido, de accôr­
do com o contracto existente entre a 
Companhia peticionaria e o Estado . 
A' 2·. secção. 

Se<'retaria da Segurança e Assistencla 
Publica 

O di". Adhemar Vida! , secretario da 
Segurança Publica, asslgnou hontem 
os seguintes actos : 

Despachos: 
Petição de S . A . Wharton Pedrosa 

requerendo desembaraço para o vapor 
inglez "Electriclan" . - Como requer. 

Idem de José de Mendonça Furta­
do requerendo desembaraço para o 
vapor nacional •· Rodrigues Alves ". -
Como requer . 

Idem de Balthazar Moura reque­
rendo desembaraço para o paquete 
"Itatinga" . - Como requer . 

Idem de Geraldo & Cia. requerendo 
desembaraço para o vapor americano 
"Berury" - Como requerem . 

Idem de João Ma uricio da Ctmha 
requerendo desembaraço para a bar­
caça ··Guanabara". - Como requer. 

Idem de João dos Reis r equerendo 
desembaraço par11 o vapor nacional 
.. Plrangy ". - Como requer . 

Idem de Francisco Guilherme dos 
Santos para a barcaça ·· Correio da 
Penha " . - Como requer. 

Idem de José Mendonça Furtado 
para o vapor nacional ·· Pará " 
Como requer 

NOTICIARIO 
A secretarie. da Segurança Publica 

recebeu communlcação de que é es­
perado no porto de Cabedello, até o 
dia 28 do corrente, o vapor nacional 
"Piauhy'' , procedente do sul, que sa­
hlrá no mesmo dia para os portos de 
Natal, Macau, Mossoró, Fortaleza,, Ca­
moclm e Tutoya. 

O dr . Adhemar Vida!, secretario da 
Segumnço. Publica , recebeu, de seu 
collegn de Pernambuco, o seguinte te­
legro.mmo : 

"Recife, 25 - Em resposta o.o vosso 
:ifflclo de 21 do corrente, informo que 
Manut.?l Fellx da Silva é pronunciado 
em Cnmpina Grande e foi preso em 
Gloria do Goytá no dla 1." do an­
dante. Saudações. - Nobre de La­
cerda." 

O guarda n. 108 conduziu á dele­
gacia de policie. o garoto Manuel dos 
Santos, por achar-se o mesmo ador­
mecido numa praça. 

O expediente de hontem, da Pre­
feiturn Municipal, constou das se­
guintes petições: 

De Acher Baker & Irmão, Carlos 
Monteiro, Standard 011 Co of Brasil, 
Octavlo Alexandrino Santiago, Mar­
collno de Brltto, A. Bastos & ela .­
Indeferido, em face da informação. 

De Secundlno Toscano de B11tto, 
para ser transferido o automovel de 
sua. propriedade sob n•. 268 pnra o 
sr. Fellx Gonçalves de Medeiros . -
A' thesouraria. 

De J. Gomes Carneiro & Cia.. -
Deferido, dé àccordo com a inform:1-
çã.o. 

De Alberto Lundgren & éla. Ltd., 

1 
- Seja feito o 11.~a.tlthénto, de accor· 
do_con1 a lhforrnação. 

cc-A i.,"?,"i.Z:,O"' 

AS~iánA'•'..,~S 

• 

Encarecemos aos nossos ssslgna..-.ten 
d.a capital a fineza de ,trem pagar as 
suas asslgnaturas . 

Faça-se a modificação, de accordo 
com a informação. 

De José da Silva, - Seja modifica­
da a collecta, de accordo com a in­
formação. 

Do dr. Ulysses Nunes. - Deferido. 
De Bellsio Ferrer, para reboucar a 

frente da casa n•. 251, á o.venida 1°. 
de Maio, bem assim constrtúr sels 
metros de calçada da referida casa. 
- Ao sr. agrimensor. . 

De Celso Feitosa, para ser registra­
do um automovel. - Ao sr. thesou­
relro para attender de accordo com a 
lei. 

De d . I saura Hardman, para sepa­
rar a parede da cosínha da essa n• . 
20, á rua Duque de Caxias . -Ao sr. 
archlteato . 

De Francisco Freire. - Modifi­
que-se, de accordo com a informação. 

De Angelo Santos . - Deferido de 
accordo com o. informação. ' 

De diversos negociantes de miude­
zas das feiras . - Informe o adminis­
trador do mercado. 

De Emygdio Costa . - Modifique­
se para 2• . classe. 

De Sebast ião Hardman de Barros 
para construir casinha e sapata na'. 
casa n•. 362, á avenida Concordia .­
Ao sr . architecto . 

De J . Barros & Filho. - Informe 
o fiscal do l º. districto . 

De Agostinho de Figueirêdo Mar­
t ins . - Egual despacho . 

De Bcnedicto Nunes Feitosa . - In­
forme o fiscal do 1 º . dist rlcto. 

De Mario Pires da Silva . - Defe­
rido . 

De Franc~ co Rosendo da Silva, para 
serem reg:strados suas quatro car­
roças. - Ao sr . t hesoureiro para at­
tender, de accordo com a lei. 

De Julio da Costa Nunes . - Seja 
attendido . • 

De Raul de Barros Moreira, para 
ser classificada a bomba de gazolína 
na firma da Standard Oil Co of Bra­
sil. - Informe o fiscal do 1°. distrl­
cto. 

De Sebastião Cavalcanti, para ser 
registrado um automovel . - Para 
attender , de accordo com a lei. 

De Antonio Florencio das Neves .­
Modifique-se de accordo com a in­
formação . 

De Belisario Medeiros . - Seja clas ­
sificado em 4• . classe . 

Da Anglo Mexican Petroleum Com­
pany Ltda.,para ser dispense.da da 
collecta de deposito de inflammavels. 
- Informe a commissão collectora. 

De dr. Flavio Marõja Filho, para 
fazer um telheiro na casa s/ n á ave­
nida Capitão José Pessôa. - Ao sr. 
architecto. 

De Julio Nobrega, para ser regis­
tado seu automovel. - Ao sr. thesou­
retro para a t tender, de accôrdo com 
a lei. 

De João de Araujo Chagas, para ser 
registado seu automovel. - Egual des­
pacho. 

Ha, na repartição dos Telegraphos, 
telegrammas retidos para Orlando 
Villar e Miguel Nakin. 

O Telegrapho Nacional forneceu­
nos o seguinte boletim de trafego do 
dia 26, ás 7 horas : Recife trafegou até 
ás 22,30. Serviço para o Sul, Norte e 
o interior do Estado em hora. Linhas 
bõas. Renda do dia 25 : 962$950. 

ISSOCIAÇOES • 
União Beneficente dos Trabalhad -

res Ambulantes : - No proximo do­
mingo, 30, realizará a U. B. dos Tra­
balhadores Ambulantes uma sessão de 
As.!.'embléa Geral, a fim de eleger sua 
nova directoria. 

Seu presidente, sr. Firmino Pereira, 
encarece o comparecimento de todos 
os socios . 

ocieda,le de Agricultura : - Reune­
se hoje, ás 10 horas, em sessão de dl· 
rectoria, essa agremiação, para tratar 
de nssumptos de interesse geral. 

Cl'ntro Norte Rio-grandense: - Na 
séde da Liga de Desportos Terrestres, 
á rua Direita, reunir-se-ão hoje, âs 20 
horas, os rio-grandenses do norte aqui 
residentes, para deliberar sobre as­
sumpto de interesse para todos os 
membros da colonia. 

Os que desejarem tomar parte na. 
reunião e não saibam, ao certo, o lo­
cal da assembléa, deverá.o estar, :is 
19 e meia horas, no "Ponto de Cem 
Réis", onde encontrarão os directores 
do Centro . 

LOTERIA FEDERAL 
Estracção do di& 26 

65061 Ca.pital 

32618 

50:000$000 

10 :0001000 
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Os acontecimento politicos 
do Rio Grande do Sul 
<Conclusão da 1• pagina) 

que, deante da reacção levantada pela 
sua. entrevista, procurou uma appro­
ximação com os dissidentes, primeira­
mente demonstrada no seu telegram­
ma ao director demisslonario da A 
Federação, sr. Othelo Rosa, dando a 
entender que tivesse havido um mal 
entendido, lamentando a attitude de­
ste polit!co. Depois, passando por Ira­
pua.zinho, para avistar o sr. Borges de 
Medeiros, o deputado eleito Fran­
cisco Flõres trouxe a Porto Alegre as 
declarações do sr. Borges de Medeiros, 
dando a entender que o seu pensamen­
to não fora correctamente interpre­
tado nas suas entreYistas. 

proceres tiveram nova conferencia 
com o sr. Oswaldo Aranha, realizan­
do-se ainda outras conversações entre 
diversos "leaders" da politica riogran­
dense. 

Sabe-se aqui que o sr. Paim Filho 
esteve, também, em Irapuazinho, em 
conferencia com o sr. Borges de Me­
deiros, ignorando-se, porém, os resul­
tados desse entendimento. 

A ultima hora, soube-se que a con­
versação havida entre o sr. João Car­
los Machado e o chefe do Partido Re­
publicano é satisfactoria para a causa 
da Alliança Liberal, ignorando-se, po­
rém, os seus termos. Nessa entrevi'sta, 
o sr. Borges de Medeiros fez grandes 
elogios ao sr. João Neves do. Fontou­
ra e outros proceres, louvando-lhes 
a acção parlamentar clesenvo!Yida em 
todas as legislaturas em que têm ser­
\'ido. 

rnento. p~~~~(::' ~-~ ~~;":':: ,..":: ci~-;Y!:~~-da 
i2i cffena;=:i~ P~"-.. n .. J-'"l ... h~ '-r-!:~ qa~ 
ão. . 

Nesse senl.Ldo ~e_ ~z~r<?, cop1osa _ e 
~ jurisprudenc;a 1~aer:11 Nao ..90-
stante a seguida pe10 Supenor n:,­
bunla âe Justiç::i ~º. Estad? é que Las 
ta seja citr.âa. a 1.-1 perllll:SBlVa, como 
se ve Jo acc do ,ermo ae Taperoa, 
recent.,menw profenJo Pm dat:i âe 
6 de novembro do ..;nno proxímo pas-
sado. __ 

Os aggravantes ll:10 como lei_ per­
missiva o dec. 9.549, de 23 de Janei­
ro de 1886 que no nrt~ 54 dispõe: ca­
ber aggravo de declsao ~lo Ju1z que 
pronuncia a desapropriaça~ por ntll,­
elade publica geral, provincinl ou mu­
nicipal. 

Esse dispositivo se ach~• rcvogado 
pelo disposto uo art. l O. ela lei esta­
dual ff'. 231, ele 27 de outubro de 
1905, que mandou ap))licar ás des~­
propriações por necrss1dadP ou utili­
dade publica, pnra as obras do Esta­
do e dos municípios, o dec. fcdernl 
n. 4.956, de 9 de sctembr ele 1003, 
ora em vigor, e ctu<' uholiu a pronun­
C'ia de desapropriação t'Staiuidn pelo 
dec. de 1881J. 

nol-.e )110 ho,lt~ç!io o 11••!. 

"tJitssia Virginiea' 
quA .; um remetllo 1t!lem 12'ttfl.l 

,·ont .... 
fl'ODI~ flS P,lllli:. 1 

~t' ,tta ª" tUro1U1a ~ on,roa 
arddent••· 

• 1 

Houve então geral reanimação e im­
mediatamente seguiu para Irapuazi­
nho o d!rector interino da A Federa­
ção, dizendo-se que fôra a chamado 
do sr. Borges de Medeiros que regres­
sou trazendo uma nova entrevista do 
sr. Borges de Medeiros, rectüicando 
o primeiro pronunciamento ela sua en­
trevista e qne será publicada hoje 
pela A Federação, sabendo-se já que 
os seus te!'mos são muitissimos sa­
t!sfactorios, significando uma grande 
victoria para os dissidentes. CA União). 

S!'gue-se pois, que os aggravn~lJs 
bnscinr: m o recun,o mu:1·1 cllspos1~-u.~ 
entre nós incxiste11tr, ,·, cindo mesmo 
que ainda Yigor.:u;se, l'ra de uoüu· que 
o despacho aggrn\'Uclo nenhum pr~­
nunciamento preteriu sobre n necessi­
dade da desnproprinçi\o, cuja verlii­
cação, pela referidn IPI P~tadmü, SP 
da1'à por acto ela As1.emblen Lcg1sln­
tiva ou do presiclcnt,• do Estado. B -
seiam ainda o rrcurso no art Gt:!l, § 
15 do regulamento 737 de 1850 E' o 
damno irreparavel, is~o que, no cllZ<'l' 

A'VEDA r,AS l'HARfflACIAS E DROOARIAS 

ele eminente juriconsult.o patl'io, tém 
o mesmo effei , C'm matcria civcl, 
que o motivo frlrnlo, em materla cri-
minal. E' applicado tm tudo e parn 
tudo. 

Argwncnt;,.m que o despacho C'U-

PORTO ALEGRE, 25 - Logo de­
pois do regresso de Irapuazinho, onde 
fõra a chamado do sr. Borges de Me­
deiro , o sr. João Carlos Machado 
teve longa conferencia a portas fecha­
das, com os srs. João Neves da Fon­
tcura, Flõres da Cunha e Sergio de 
Oliveira. Mais tarde, esses mesmos 

RIO, 25 - Chegam noticias de Por­
to Alegre dizendo que o presidente 
GeLulio Vargas con\'ocou uma reunião 
urgente do Partido Republicano Rio­
Grandense, a qual deve tar Jogar ama­
nhã. essa reunião será definitiva­
mente assentada a attitude do Par­
tido, em face da situação politica 
creada pelas entrevistas do sr Bor­
ges de Medeiros. 

cerra o alludido d:>.mno, visto como 
não ha possibilldade de ser alterado, 
reformado ou substituido ulterior­
mente em sentença definitiva. Cia. Commercio e Industria Krõenck 

A fi~ de participar dessa assem­
blêa, já estão chegando, do interior 
do Estado, os intendentes munici­
paes e os principaes elementos poli­
ticos. 

O acto em discussão, C'omo dito fi­
cou, originou-se de hn\'et o dr. juiz 
a quo indeforido a pretensão dos ex­
propriados: duas ava!iaçõec., 11111.1 
equivalente aos predios e outra á fai­
xa de terreno comprehendidn no pro­
jecto de alargai:aento. 

E' de salientar, primeiramente, que 

PARAHYBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de oleo de caroço 

~,o L/1,eral'' a lei vigente não auctoriza a duplici-
1·es, simplesmente gr. 5· Djalma Pei- dade de avaliaçáo, saho tratando-se 
·oto, simplesmente gr .' 4. Reprova- de propriedade wjeita a aforamento 

de algodão. 

===== 
Em virtude ele haver assumido as 

funcções de redactor-secretario deste 
diario, deL"tou hontem a direcção 
d'O Liberal o noss:J collega dr. Sy­
nesio Guimarães. 

elos 3 · ou emprazamento perpetuo, caso em 
Cosmographia - Reprovados 2. que torna-se preciso conhecer - e t' 
Physica e Chimica - Carlos Ban- logico _ 0 valor do domínio directo 

I 
deiru Lins. José de Almeida Ban-eto e O dorninío util consoante se acha 
Luiz Wanderley ToJTes, plenamente esto.belecido 110 art. 33 cio dec. de 
gr. 7. Evyo de Abreu e Lima, gr. 6; 1903. 
Elias Mariz Maracajá, Manuel Cavai- No caso dos autos e como se vê da 
cante de Albuquerque e José Alves de escriptura de fls. 35, os predios em 

Agente das tompanhias de vapores : - J\'orddents~h~r 
I,loyd Bremen - Hamburg-Südamerlka­

nh,chc Dampt'sehlff - Gesellscbaft - Hambur o 
Pereira Carneiro & (;. 3 Limitada (Compa· 

nhla, (Jommerclo e J\'aTega~ão) 

O illustre Jornalista vinha prestan­
do os seus serviços profissionaes áquel­
le b1;Jhante vespertino desde o dia de 
sua fundação, com uma actuaç:'io 
constante e efficiente em beneficio da 
causa da Alliança Liberal, que defen­
dia na imprensa. 

Mello, simplesmente gr. 5; Antonio questão estão situados em ierreno 
Vieira da Nobrega, Carlos Pereira da proprio. Sómente tratando-se de ter­
Silva, Deodato Cartaxo de Sá, Ernani renas ou predios que hou •erem de ser 
Ayres Satyro e Souza, Mozart Pimen- desapropriados em parte é que serão 
te!, Severino Bandeira Lins e Luiz idemnizaclos no ,eu todo. se occorr:>­
Leite da Costa, simplesmente gr. 4. rem as condições especificadas no 
Reprovados 2. 

Agentt da companhia de seguros: - t,íer,h BrS­
tl1!6h & Mereantlle lnsoranee Company 

Lbnlted. Loodre•. 

Assumiu a direcção d'O Liberal o 
jornalista Adherbal Pyragibe, nosso vi­
brante confrade do Correio da l\la­
nhá. 

Historia do Brasil _ Generino Ma- art. 12 da alludidq lei e assim o re­
ciel Sobrinho. Silvino Muniz da Sllva querc:rem os seus proprietarios. 
e Waldemar carvalho Luna, plena- Em segundo Jogar, é assente na ju­
mente gr. 7; Hyllo Lins e Silva, José risprudencia mansa e pacifica de nos­
Ignacio Ferreira, Jorge Martins Pe- sos tribunaes que "não constltúe 
reira, Luiz Gonzaga Freire, Luiz Gon- damno irreparavel, conforme o pre­
zaga da Silva e Pedro Dalia de Mello. ceito legal, o que póde ser remediado 
plenamente gr. 6; Genebaldo Avellar, tanto na primeira como na segunda 

Escrlptorlq_- RUA 5 OE AGOST~ N. 50 
CAIXA DO CORREIO N, 9 

Enc:1. teleg-raphlco - K R O N C K fl 

VIDA ESCOLAR 
LYCEU PARAHYBANO 

1mplesmente gr. 5. Reprovado 1 _ instancia". E' o que sentencia, entrr 
Historia Universal _ Antonio de tantos outros, o acc. n•. 2. 001, de :a!2 I Almeida Barbosa, Generino Maciel de dezembro de 1!>17. COctavio Kelly, 

Sobrinho, Sllvino Muniz da Sllva, Man. ele Junsp. fed., 2". sup., n" 
Evyo de Abreu e Lima e Wa!d .. mar de 233) -
Carvalho Luna, plenamente gr. 7; Não se pôde dizer ou prejulgar que 
Jorge Martins Pereira, Pedro Dalia de o despacho aggravado não póde ser 
Mello e Osmar de Medeiros, plena- remediado, no juiw ela primeira in-
mente gr. 6; Lu1z Leite da Costa sim- stancia, quando jult;ar : avaliaçüo, e 

Resultados dos exames parcellados I plesmente gr. 5; Aryoswaldo da Silva, ainda pelo de segunda, em gráo de 
procedidos no Lyceu Parahybano, na Ignacio Borja, simplesmente gr. 4. ar,pellação. Em summa, não causa 
presente época. Reprovados 3. damno de especie alr,uma a decisão 

Portuguez - José Cavalcante de Historia Natural - José de Almeida que repclle um pedido que não enccn-
Albuquerque, Aloyslo Moraes, Agnal- .carreto, plenamente gr. 8; Aryoswal- tra apoio nu iPi, conse:quentementt. 
do de Albuquerque Meno, simples- -'o Paulo da Silva, Luiz Gonzaga da 11legai. 
mente gr. 5; Antonio Quintino de Silva e Manuel cavalcante de Albu- Com efíeito, nem ::t lei cst:1dual de 
Araújo e Manuel Deodato Henrique c1uerque, plenamente gr. 6; Giacomo 1905. nem tampouco o dec federal de 
de Almeida, plenamente gr. 7; Gena- :t.:..ccara, Helio Soares, Luiz vrander- 1903, c:iue regulam a ma teria em aprc-
ro Domingues da Silva e Smith de Jey Torres, simplesmente gr. 5; Na- ço, apoiam o rPcurso, int.Prposto w!J 
Oliveira, plenamente gr. 6; José Ro- polcão dn Nobrega, plenamente gr. 6; o fundamento clt. que o dr. juiz pro­
drigues, plenamente gr. 8. Reprova- 1\ntonlo Vieira da Nobrega, Ernani cessante, se pronuncio\! sobre a ne .. 
do 1. i:::ntyro e Souza, Luiz Moreira de An- cessldade ela c\esaproprinção, fonrr,-

Francez - Amilcar Nobrega Mon- ::'rade, Evyo de Abreu e Lima, Ignacio Jidade que já não se dá e por i<so 
tenegro, simplesmente gr. 5; André Eorja, José Alves de Meno, simples- não occorreu no processo. Dahi rtõ 
Lombardi, gr. 5; Aryoswaldo Paulo mente gr. 4. Reprovados 8. suita, por ambas as faces invocadas 
da Silva, gr. 4; Antonio Quintino de a impropriedade do aggravo e con-
Araújo, plenamente gr. 6; Diomedes sequente razão para que não io~~c 
Lucas de Carvalho. gr. 4; Elias Ma- acceito. 
r1z Maracajá, gr. 4; Genaro Donnn- A 
gues da Sllva, gr. 6; José de Almeida VIDA JUDICI RIA Na minuta, que dc\'ia circumscrc-
Barréto, gr. 8; Manuel Deodato Hen- ver-se exclusivamente á natureza e 
rique de Almeida, simplesmente gr. JURISPRUDENCIA - Comarc.a da exbtenção do acto de que se aggra,ou, 
4; Djalma Peixoto, gr. 5; José Fer- 1 so pena de e.5tal>elecer-sc o tumulto 

4 O . d Q . capita · e a confu iío, se discute também o 
nandes Junior, gr. ; non e uei- Aggravo - Do interlocutorio, pro- mcrlto da c:iusn: a validade do arbl-
roz Carreira, gr. 4. Reprovados 4. ferido pelo dr. juiz substituto, a f!s 

Inglez - José de Almeida Barreto,• tramento. Es~P o.ssumpto i;ó dcn· ' r 44,. sobre um requerimento na audi- d t t 
Plenamente gr. 6; Mozart Pimentel apn,c,a o crn empo oppor w10, pr r 
e Wilson Lustosa Cabral, simples- tncia, se originou o presente aggravo. occn•i:io <la rc ·.pcrll\'u :;rui ·11<; i hn-

Nesse despacho indeferida foi a I t I h 11 mente gr. 5; Aloysio de Moraes, Au- n,o ogn ora, e e que :i :lJJJ>l. açao pa-
rello Moreno de Albuquerque, Diome- pretensão dos aggravantes que regue- ra o S11pen ir Trilmnai c\P ,JusLk:i, llL'~ 

des de Carvalho, Estanislau Pimentel, reram, para os predios desapropri::i.- lermo. do ,trt. fl d11 clt n lei n". 
dos e que fazem obJecto destes autos, 2?1 i l!JO" 

Genebaldo Avellar, Genaro DomingueB duas avaliações: uma relativa ao~ v ' te ,,. 
da Silva, Hello Soares, José Marinho immovels e outra á faixa do terrl!no Pelo cxpost >, m:iis ele;: rtu,os e prin-
Falcão Fllho, Jorge Pereira, Abel Go- h did j t d I ciplos Jurídico• lnhercntr~ ao cuso 
mes Beltrão, Antonio Moacyr Arco- compre en ª no pro cc O e ª arga- i;ub-jn<llec, jul"o improcedente o ª"-d 611 8 mente da rua Barão do Triumpho ., .. 
verde, Salvador Moreira a va, e- nesta capital, devidamente approva- gravo. J>'H' ~l'r a~~lm co111ern1c o di-

a 

Ui toneis vasios e 2 caixas contendo 
dinheiro ele alumínio, para Recife, 
pela barcaça "Guanabara". 

Abll\o Dantas & C.' - 2 atados com 
14 pacotes de a.mostras de algodão, 
para nio, pelo vapor '"llatin1so." 

Companhia de Tecidos Parahybana 
- 30 fardos de tecidos, para Maceió, 
pelo \'apor "Rodrigues Alves". 

A mesma - 5 fardos de tecidos, 
para Rio, pelo mesmo vapor. 

Avelino Cunha & c.• - 1 mala com 
chapéos, pura Rio, pelo vapor "lta­
tinga ". 

Jose Diogo Fene1ra - 1 encepudo 
com cotu·os preparar\os, para Porto 
Alegre, pelo mesmo vapor. 

Companhia Commercto e ln ubl.1·18 
Kroncke - 42 fardos de linters. para 
Liverpool, pelo vapo1· inglez "Electri, 
cian". 

Fellx Guerra &, c.• - t, voluuiei, 
com raspas de couro <' yaq11etas, p,1 r.1 
nto, pelo vapor "Itatinga". 

OP me.,mos - :J farelos de rasµ1u; tl,, 
rourn, para AraLJJU, \ •.i. Bal1l:•, peJ,i 
mesmo vapor. 

On mesmos ;: ui.n.lo., l1' 11w11Jru 
1mrn Maceió, pelo me~nw \apor 

Os mesmos - 3 \'Oiumc., com r,t' 
pn, ele couro e ,·aquela,, pnrn ::san­
tos, pelo mesmo vapor. 

verlno de Bailes Ayres e Vinicius Lus- do pelo dec. n". 1, 618, de 19 ele dezem- reito, e m ndrJ 1i,11x,•n1 01; nut.on o, 
tosa Cabral, simplesmente gr 4 Re- bro de 1929 . Juizo a ,1uo, p.nu <1 pros0 guimln l 1• · ·1., ·.lt•b 1•1w1..1µ;~s i,:t.•, 1u. 

provados 6- . · Accelto o recurso e tomado por ter- do f<:Jlo. llc prod11, ç.w ~ 111.i.uufacturn. <lo E -
Allemão - Clovm Cordeiro de Arau- mo, tis. 49, foi minutado, d" tis. 60 Pagas n~ r.u~tas n•:;pcctlvas JJ' iot i 1 ., t 

jo, simplesmente gr. 4. ~ aggravanteG, na fói·ma da lei. ludo SllJc to : u rPllos uc e:qior U\'110 
Latim - Napoleão Abdon da No- ª 55 v., contraminutado pi!lr, partP Parahyba, 22 de marc,o ele JU3U ua l:iCmuna <lc ;!1 l' 30 de mar ·o de 

6 li M vencedora, de 58 usque 62 v , tendo 
brega, plenamente gr. ; Aure o o- 0 dr. juiz apresentado a sua contra- O Juiz de direito, Anionio J<'c!Lo: a 1030. 
reno de Albuquerque, Deodato Car-
taxo de Sá, Luiz de Oliveira Galvão, munuta, fls. 63 · Sellados e contados, [ J MERUAUOltl \u J\""uanle11\o <lo 

E IA S subiram os autos á decisão. ---- x ---- "' 
simplesmente gr. 5; rnan yres a- canna, litro $300, a1,;uardente de md 
tyro e Souza, Esto.nislau Pimentel, INFORMES COMMERCIAES ou cachaça, l!Lro $200; alcool, litro 
Oiacomo Zaccara, Lincoln de Santa Cumpre tomar conhecimento do ag- ~250 ; al!locllío em pluma, i:ilo :J$2íl0 
cruz Oliveira, Francisco Cavalcanti gravo, de vez que, nos termos do art. 1 dã kil S73'' 1 
de Mel!º e Vinicius Lusto"ª Cabral, 146, § unico, da lei n". 256, de o de u go o em caroço, 0 , "• ª go-

~ Foi o seguinte o movimento de ex- dilo rebeneficiado, k1!0, 1 600; ai· 
simplesmente gr. 4. Reprovados 5. ouqibro de 1926, ''em caso algum t.cm portaçao da Recebedoria de Rendas, godão cm residuos de piolho ou !ln· 

Algebra - DJalma Peixoto, plena- o fuiz comprtencla para prohlblr ou do dia 25: ter, kllo, $800; arroz descMcado, 1·no, 
mente gr. 8; Orion de Queiroz Car- obstar que proslga o aggTavo lntcrpos- Singer s. Machinc Company - 2 800; assucar refinado de 1 , hlc 
reira e Ruy Guedes Pereira, simples- to e Já tomado por termo"· caixas contendo uma machina de $000; assucar refinado de :.l. • Lllo, 
mente gr. 4. Reprovado 1. O dr. procurador da Fazenda do costura, para Natal, pela Great Wes- $440; assucar de usina, k!lo, $400, a~· 

Geometria e Trl~ouometria - Lui'L Estado argúe, iniclalmente1 a prcii- tern. 6ucar trituro.do, kllo, $370; a~suc2.! 

co, kilo, $250; assucar bruto melado, 
kllo, $200; borracha de mangabei· 
ra, k1!0 1$500; borracha de mu­
nlçóba, kilo 1$500 ; batatas nacio· 
naes, k!lo $200 ; caibro, um $800 : 
café, kilo 1$500; café moido, kllo 
2$000; cõco, cento 20$000; couros 
ele boi, seccof. salgados, kllo, 1$400; 
couros de boi, seccos espichados, 1.,10 
2S10ü , couros de boi, seccos flôr de 
sal, l'ilo, 1$700; couros verdes, kllo, 
1$000; couros de bóde. kilo, 8$500, 
couros de carneiro, kilo 7$000; coun,s 
curtidos, kilo 10$000; farinha de 
nwndióca, k!lo 5150; ·feijão. . 
.,700; milho, litro $200; oleo rt'fina­
do de semente de algodão, !it1 o 
1$700; oleo crú de semente de algo­
dão, litro, $650; oleo de sementf' <le 
mamona, litro 15500; pasta. de Si' 
mente de algodão, kllo $150; raspa!! 
de sola polida, kilo 3$000; raspas d~ 
sola envernizada. kllo 4$000; semen­
lt ele algodão, kilo, $100; semente de 
mamona, kilo $400; tacões ou q\la­
dras de raspas de sola, 1$600; vnque­
ta '.JU eouros preparados, 7 000 

o~ demais productos com t.1m rt:i 
Pauta ~era!. 

.o denaaís 
l µositivo de que 

, :; alimentos não :. ·pprem 

a necear.aria nutrição ao 

or ani r::>o. Para remediar 

essa deficiencia 

e evitar enfer· 
midades perigo· 
sas e caras, 

Tome a 

Wa.nderley Torres e José Cavalcantc minar de não se tomar connecimcnto Companhia Commercia e Industria crystal, kllo, $350; assucar branco !:!· 
de Albuquerque, plenamente gr. 7; do aggravo, por estar o me$mo dee- Kroncke ~ 3 fardos de algodão em lo, S360; assucar demcra.ra, kllo, '.!êC 
Agnaldo de Albuquerque Meno, Ernanl amparado de qualquer dispositivo le- pluma, para Liverpool, pelo vapor 1n- assucar someno, kllo, $280; 

AyreaSatyroe Souzai;'~S~a~J~v=ad~o~r~M~o~r~e~i-~~i~:..l~Q~U~e~a~u~c~to=r~i~ze~,~se~n=d~o~p~rl~n~c~ip~l~o~ll~1-~~g~l}e~z~"i~:~1,e}c~tr~i~ci~a~n~"~·~:::._::.~~~d!.!.l,;m~aisc~a~v:inh~~o,~k1~l~o~.~$~2;8~0~;~a~sjs~uc~r~~~l.__j!::~~§!:ê§ªª~~~ªª§;l!!~!!!.~~ ra da Silva e Sever~o de Bailes Y· cc.n!.cstc que, para se t.ómar conheci- Seixas Irm!ios & e.• - 61 barris e cava o kllo 250' ass 
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Municipio da Alagôa do Monteiro 
telha t tljollos 

58 Cortwne de 1. • classe 
59 Idem de 2. • classe 
60 Compra de algodão e 
pelles de outros municí­
pios 

10$000 
50$000 
20$000 

Lei n. 49, de 28 de dezembro de 1929 61 Idem em pluma, não 
sendo collectado com me.­
china no munlc(J>lo 

150$000 

Orça a receita e fixa a des­
pesa para o exerclcio de 1930, 
do município de Alagôa do 
Monteiro. 

O cel Celso Cavalcantl de Albu­
'lU<'rque, prefeito deste município 

e· Alagôa do Monteiro, em pleno ex­
_ ,·iclo de suas funcções, etc. 

Fac:o saber a todos os habitantes 
deste município que o Conselho Mu­
nicipal decretou e eu sancclonei a 
·eguinte lei: 

DESPESA E RECEITA 

Art 1 . " - A despesa ordinarla do 
municip10 de Alagôa do Monteiro, 
para o anno financeiro de 1930, é de 
56:694$000. 

Art. 2." - A despesa comprehen­
clendo as verbas adiante especifica­
,· c1:;, serÁ. distribuída da maneira se­
~·1intc: 

ADMINISTRAÇÃO MUNI­
CIPAL 

.. Ppresentação ao prefeito 7 :200$000 
,;denndo ao secretario da 
Prcf<.'itura 1: 440$000 

- m idem do Conselho 600$000 
), ,,enado ao fiscal da ci­
( ::-dr 

,' ·pcJiente do Conselho 
1r 'T\ ela Prefeitura 
1 11; ueis de casas para 

{ougue desta cidade e 

1:200$000 
200$000 
600$000 

i-:.s povoados Tigre, Um· 
ouzeiro e Prata • 480$00() 
~mpra de livros e taloes 

ara a Prefeitura 800$00C 
zucl da Cadela desta ci-

dade 360$000 
Aos procuradores do mu-

niclpio 15'1. sobre o que 
arrecadaren1 2:000$000 

! . .J thesoureiro da Prefei-
tura 1:200$000 
rdenado a 5 fiscaes dos 
povoados. á razão de .... 
~o~ooo cada um 300$000 

16:380$000 

2." - INSTRUCÇAO PUBLICA 

Professora de São Thomé 
....,.ofessora de Camalaú 

rofessora de Boi Velho 
·. rifessora do Tigre 
• oiessora da Prata 
--.. :essora da Caiçá.ra 

ifessora do Fundão 
- :essora de Plndurão 

·mo a Escola Parochial 
!e Umbuzeiro 
xilio a Escola Parochial 

:sta cidade 

840$000 
840$000 
720$000 
7;!0SOOO 
720$000 
600$000 
600$000 
480$000 

480$00C 

480$000 

• 3 

6:480$0óe 

- FôRO E DELEGACIA 

,ratificação ao escrivão 
do Jury _ 400$000 

· ,itificação ao cscnvao da 
elelegacia de policia_ 480$000 

::..ratificação ao escrlvao do 
alistamento eleitoral 120$000 

Expediente aos escrivães de 
Paz de Umbuzeiro. Tigre, 
Camalaú, São Thomé e 
Prata, á 60$000 cada um 300$000 

1 !u1;1.1cl de casa, luz e expe-
ciientc da delegacia de po-
licia 900$000 

Exnedlente e despesas com 
o .Jury 800$000 

Gratificação a dois offl-
cla"s de j11stlça • 480$00\., 

3•480$000 

i 4 • - OBRAS PUBLICAS E 
VIAÇÃO 

L!moesa publica da e1dàde 
P. povoações 2 :000 000 
n1enado a.o encarregado da 
, emoção do lixo 1 ;800$000 

•0nstrucção e reconstruc-
çao de predlos e arboriza-
ção da cidade 6 :000$000 

Rccol]11mento ao Thesouro 
do Estado de 10% sobre a 
arrecadação 5: 154$000 

-:rotai do municipio 5 :000$000 
':ora construcção e conser-

v;,, ão de estradai; de au-
,omovel~ 2:000$000 

16:954$000 

t 5. 0 
- IT,LUM!NAÇAO PUBLICA 

·1um111a,;áo publica a e~c-
tr•rld8dP 6:000$000 

f 6.' DEôPESAS DIVERSAS 

uxill0 ;i band" r:le m11slca 
de Gão Thome 600$000 

c;IJ:, para dcfez;i dos pre-
70S pobrPs no Jury 800$000 

rpr"G ne movl'ls r. conser-
Ut~o 400$000 
,nr,sas r.rim festas publl-
. ~ 800$000 
pesas com placas de au-

t ,mnvr.t:; 800$000 
. , ll!o as desprsas de elcl-

ao 2 000$000 

5:400~000 

§ 7 - EVENTUAES 

•ntua~s 2: 000$000 
... tornl rins r:lP.,spP.sas 56:694$000 

Art. 3." - A receita será de accordo 
cem cs H que seguem. 

§ 1 " - LICENÇAS 

! !..oi3 c.!e !2.~E.~c!:.:.., f.:":! 
f7c.~~ ~oJs::o 
2 -::!c::i e::'l ret-!!'.v à.t 

1. • classe 
3 Idem, Idem de 2 . • classe 
4 Idem, Idem de 3. • 
classe 
5 Idem de miudezas, em 
grosso 
6 Idem, idem de miude­
zas de 1. • classe 
7 Idem, idem de 2. • classe 
8 Idem. Idem de 3. • classe 
9 Idem de ferragens de 
1. • classe 

10 Idem, Idem de 2.• classe 
11 Idem de chapéos e cal­
çados de 1. • classe 

12 Idem, idem, Idem de 
2. • classe 

13 Idem, idem de 3. • 
classe 

14 Vender fumo e seus pre~ 
parados 

15 Idem aguardente ou be­
bidas alcoollcas, casa de 
1. • classe 

16 Idem, Idem de 2. • clas­
se 

17 Idem, Idem de 3.• classe 
18 Casa de seccos e molha­
dos, em grosso 

19 Idem, Idem a retalho, 
1.' classe 

20 Idem, idem de 2. • classe 
21 Idem, Idem de 3. • clà.sse 
22 P,harmacia ou droga-
ria de 1. • classe 

23 Idem, Idem de 2. • classe 
24 Idem, Idem nas povoa­
ções 

25 Para' vender drogas em 
casa particular havendo 
pharmacla 

26 Idem. idem, idem não 
havendo phatmacia 

26-a P&.<iarla na cidade 
27 Idem nas povoações 
28 Agencia de gatollna e 

kerozene 
29 Bilhar na cidade 
30 Idem nos povoados 
31 Bacatella na cidade 
32 Idem nas povoações 
33 Hoter de 1. • classe 
34 Idem de 2. • classe 
35 Alfaiataria de 1. • classe 
36 Idem de 2. • classe 
37 Para cada empregado 
de casa commercial mas­
cat.ear nas feiras do mu­
nic:iplo 

39· Idem, idem 
municipios do 

39 Idem, idem 
Estados 

de outros 
Estado 
de outros 

40 Idem, idem que mas­
catearem com tecidos não 
sendo estabelecidos 

41 Idem, Idem, idem de 
miudezas 

. 42 Para. negociar com ce­
reaes em casa particular 
ou armazens, Independen­
te do miposto de feira 

43 Cada funcção dramatica, 
cinematographica, pastoril 
e outra qualquer diversão 

44 Bazar, cada dia ou noite 
45 Armazens de pelles, cou­
ros e estivas 

46 Salgadeira no perlrnetro 
da cidade em lugar Indi­
cado pelo fiscal 

47 !dern, idem nos povoa­
dos 

48 Para vender t><>lvora, 
fogos de artlllclbs e outros 
exp!Ç$1vos . 

49 Fab

5
lca de polvorà, 

ld~. 1 em 
50 Mé.éh na de descaroçàr 

álgorlão e moer canna a 
vapor 

5i Macttlrta para descaro, 
~ar ;t!godão 

5~ tdem para moer cànná a 
11ap(5r 

5:f Engenho d.e pau 
54 Bulandeira ou engenho 
de . força animal 

$5 t>estí:lrce'dor de canna 
parit fabrico de caldo 

56 Alaftll>ique de fabricar 
aguardente _ 

57 Forno de fabricar cal, 

100$000 
70$000 

40$000 

100$000 

60$000 
40$000 
20$000 

50$000 
30$000 

60$000 

40$000 

20$000 

10$000 

20$000 

10$000 
5$000 

80$000 

60$000 
40$000 
20$000 

150$000 
100$000 

30$000 

600$000 

10$000 
50$000 
40$000 

50$000 
80$000 
50$000 
50$000 
30$000 
80$000 
50$000 
50$00<) 
30$000 

30$000 

120$000 

200$000 

100$000 

30$000 

20$000 

5$000 
5$000 

100$000 

100$000 

50$0ÔO 

10$000 

10$000 

50$000 

30$000 

30$000 
10$000 

20$000 

20$000 

100 000 

62 Idem, Idem de outros 
municlplos 

63 Comprador de algodão 
ou pelles por conta pro­
pria, sem ter mach~ismo 
ou armazem collectados 
no municlpio 

64 Idem por conta alheia 
para entregar fóra do 
munlclplo 

65 Idem, ..dem para entre­
gar dentro do munlclplo 

66 Comprar pelles com o 
fim de exportar, não sendo 
estabelecido 

67 Cada pessoa que nego­
ciar com missangas no 
municlpl-.1 

68 Idem, Idem de outros 
municlplos 

69 Offlclna de funileiro, 
barbeiro, ferreiro, sapatei­
ro, relojoeiro, ourive, pe­
dreiro, carpinteiro, serra­
lheiro e photographo 

70 Comprador de boiada de 
solta do munlclpio 

71 Idem' Idem de outros 
munlclplos 

72 Oasa de beira e bica ou 
em preto com frente de 
taipa nas prlnclpaes ruas 
desta cidade 

73 Idem de taipa ou em 
preto fóra das ruas prin­
clpaf!S 

74 Para armar circo de 
qualquer diversão dia e 
noite 

75 Para armar botequim 
na cidade e povoações 

76 Para ter carroças e carro 
de boi em serviço de 
transporte de madeira ou 
lenha, profissionalmente 

77 !dem, idem nas . povoa­
ções 

78 Para cada corrida de ca­
valle em ' prado no muni­
clplo 

79 Multa para cada com­
prador de cereaes nas fei­
ras antes oo abasteci­
mento da população 

80 Agencia de material para 
automovel 

81 Ai}arage de aluguel 
82 Idem de bicycleta para 

alugar 
83 Para ter carro •de alu­

guel 
84 Cada chauffeur 
85 Para ter consultorlo 

medico 
86 Para medicar ambulante 
87 Oonsultorio de dentista 
88 Advoga-do no município 
89 Para construir predios 
nesta cidade até 50 pal­
mos 

90 Idem, idem superior a 
50 palmos 

91 Ficando o requerente 
na obrigação de effectuar 
a construcção no prazo 
z'naximo de 180 dias, sob 
pena de ficar sem ne­
nhum effelto, tendo all­
cerse que determine posse, 
ficará dito requerente 
obrigado a pagar annual 
mente por cada metro 

n Para construir predios 
nas povoações áté 50 pal­
mos 

93 Para. soltar gado vac­
cum ivre trazido de outro 
tnunlciplo. sertt sujeitar 60 
dias etn mangas e cerca­
do; para o lnfractor. pa­
gap\, por cada cabeça .... 
10$óOO. sendo preciso a 
presença do llsclil ou pro­
curador para certificar á 
entrada do gado nos cer­
cados: em caso de não se 
@Jeitarem a lei o prefeito 
Jicarà auctorizado a man­
dar prender os gados pre­
cisos para Indemnização 
d.o UJllklsto , 

94 Por agencia de machina 
de costura 

150$000 

250$000 

100$061) 

200$000 

50$000 

100$000 

10$000 

20$000 

10$00C 

20$000 

50$000 

50$000 

5$000 

10$000 

5$000 

20$000 

10$000 

10$000 

30$000 

100$00() 
20$000 

20$000 

30$000 
20$000 

50$000 
100$000 
50$000 
50$000 

5$000 

10$000 '· 

1$000 

3$000 

50$000 ...•...••..•.... , .............................. .. 
"SYN DJI CATO. CU No O a LT D A." 

LIRDA DO IO&'Í'I. - ( Horari0 semanal ) 
IDA. : IPan,aa fdo Ri o quarta-feira õ,00: !:ort" 

de V1ctorl1 • 9,1!> 
, Catavellás - • 11,30 • 

• • Belmonte - 13,15 
• • llh~ot • 14,30 • 
., , Ba'lla quh1ta-fclra 6,00 

• A tacajú • 8, 45 
• • Maceió • 10,30 • 
• • Recife • 12,30 • 
• • Parabyba - • 13 30 • 

Chegada a Natal - • U,30 • 
'l-'0111' A r Partida de Natal domingo , 6.00 • 

• Parahyb11 •, 7, IS • 
• • Recife • 8,15 • 

• Maceió • 10,15 
'• • Araca1ú • 12,00 • 
• • Bahia segunda-feira 6.00 . • 

• llbfos 1• 7,45 
• • Belmonte - • 9,00 
• • C:aravellas- • 10.46 • 

I• • Victoria • I 13,00 
Che21d1 ao RI o • - '16.00 • 

Em liggçlJo eom o ttorarío da linha do sul, 'Rio-Porto~Altgrt, na 
stxla-ftl,a,- Passaçtns, carga e corrtsp~nd.tnda, para Notai, ttti ds 10 
libras de q11lnt(l-jt11a; para o sul. até ds 17 horas do sahhll' do.jl 

Para mais completas jnformações, trat,r 11a agencia 
l ' 

Comp•nhla Commerclo e lndustrJa Kroncke 
1 

: • ~t;t 5 c!e ~~·t~,· 50 ... · !i'~f(i!'_! !~;. 1 

.-;,J ~+f' ~ ~ •. • + ~". • + 4' • "'--~IA.V ,i .....,...V 4 ..,+ 4 & 1. ; + ,O 

-· 

~viajar 
Qt•ar,-:i~ v1aJn a C.a .rc1llo, em ~htr,or, A.utc­

movd e Estrad& de Fc>no. quandc fiz~r viagens 
ou lc,ngos pass,:ios a pé, ,Juando apanhar Sol ou 
Chu "ª• toda a vez que molhar os pés, sempre que 
f·,mar ban i1os clemorados de mar ou em rio, 
todns as vezes ·que levar g,·a11des sustos ou tiver 
d.! iepente urna i;rande C•JJttrariedadc a se.nhora 
deve tomar uma Colher oe Chá de Regul,ador 
Ge\·teira e b :;o cm cima Meio Copo de P.~ua! 

Quando fizc·r alguma viagem, bve sempre em 
SUL mala alguns Vidros de Regulador Gesteira. 

Com os abalos do "ªPer ou da Estrada de 
Ferro, com o sol ou a chuva, 1-.iolhanào os pés, 
tomando-sf banhos muito demorados, levando-se 
um grande susto ou tendo -se de repente grande 
raiva ou pezar forte o Ut,·ro pode sentir algum 
d·~sarranjo, que poderá ~er principie de uma 
Mo!,;stia Grave! 

1\.>r isso é de enorme prudcncia e muito util 
tomar uma colher de chá de Regulador Gesteira. 

Qualquer prrturbação do Utero pode dar 
começo a Molestias perigosas e Males terriveis! 

.Dançar 
• 

ÜPpois de d, nçar, quando voltar (i33 ?i'.atas e 
dos Bailes ou dos Teatros, depo;3 que passear 
de Automovel, ao chegar em casa tome sempre 
uma cclh~r de chá de Rei;ulad,or Gt;sf:.:.ir,x 

• 
95 Idem, idem de escrever 

§ 2." - FEIRA 

1 Volume de farinha e mi­
lho 

2 Idem de arroz, feijão e 
fava 

3 Idem de raspadura, assu­
e,ar e sal 

4 Banco de café, fumo, xar­
que, bacalhau, peixe, lin­
guiça, massa sabão e sébo 

5 Idem de caldo de canna, 
mel , cebola, alho e louça 
de barro 

6 Idem de corda. chapéos. 
abanos, vassouras, estei­
ra, côcos da praia e cal 

7 Idem de fructas 
8 Idem de aguardente 

9 Idem não especificado 
10 Idem de facas 
11 Idem de fressuras 
12 Idem de ripas, caibros e 

portas 
13 Idem de sola 
14 Sella, si!hões. ginete e ca­

rona, cada um 
15 Outros artigos de sola e 

rê de 
16 Banco de fazendas, miu­

dezas de commerciantes do 
municipio 

17 Idem, Idem, idem, Idem 
de outros municípios 

18 Idem de miudezas e m1s­
sangas do municlpio 

19 Idem, idem, idetn de ou­
tros municiplos 

20 Idem de vender aguar­
dente 

21 Idem de barbeiro. sapa­
teiro e f etrelro 

22 Destorcedor de canna na 
feira 

23 Por animal cavallar, muar 
e vaccum, expost.o a venda. 
nas feiras do municlplo 

24 Por cabeça de animal 
trocado nas feiras_ do mu­
nicípio, por ambos 

20$000 

$300 

lSOOO 

5500 

1$000 

$300 

$300 
$300 

2$000 
$300 

1$()00 
$300 

$500 
$500 

300 

$600 

1$000 

2$000 

1$000 

2$000 

1$000 

$600 

ISOOO 

.soo 

2$00() 

Observação. - Os volumes da ba­
telle precedente terão no maximo 75 
kllos: d'ahl em diante serão conside­
rados novos volumes 

§ 3. ·• - AFFERIÇAO 

1 Metro. cada um 
2 Medida de capacidade. 
uma. 

3 Balança de 15 kllos 
4 Idem de 80 kilos 
5 Coll<'cçfio de pesos até 

15 kllos 
6 Idem. Idem até 80 kilos 

§ 4.' - GADO ABATIDO 

1 Sangria de gado vaccum 
para o consumo publico. 

5$000 

1$000 
3$000 
6 000 

3$000 
6$000 

cada rez 5 ~ooo 
2 Idem, Idem caprino ou la-

nigero S500 
3 ldcm sulno 1 000 

§ 6.º - REGISTO MUNICIPAL 

1 Sacce d<' algodão cm 
pluma beneficiada no mu­
nlclpio 

2 Volume de caroço de al­
i;odilo sabido do munlclplo 
para outro Estado 

3 Idem de algodão em ca­
roço sahldo para outro 
munlclplo do Estado 

4 Idem, idem para outro 
Estado 

5 Idem de pelles 
6 T dPm ele couros salgados 
7 Idem de sola 
8 Idem de aguardente im­
porte.da ou vend!de. nq 
::: un!cip!o 

9 O:i.: ·:;. ç'.õ- :i:~s1co c:e.'.!.C::a. 
d.:. mu;l;c:_?1c. 

uooo 

$300 

2:"500 

5$000 
$500 
$400 
$600 

Z$0CO 

10 Cada cabeça de gado vac­
cum, cavallar e muar tira­
da do municlpio para ven­
der 

11 Sendo suíno 
12 Idem caprino e lanigero 
13 Por volume de mamona 

sahida do municioio 
14 Por volume de frÜctas sa­

bido para outro municí­
pio 

1$000 
$500 
5300 

$300 

$300 

§ 6." - IMPOSTO PREDIAL 

1 Casa caiada com para­
peito ou cornija nas prln-
cípaes ruas das povoações 4SOOO 

2 Idem, idem nas povoa-
,;:ões, de tijollo em pre-
to 6$000 

3 Idem, idem, idem de tai-
pa 3$000 

4 Idem. idem de tijollo ou 
em preto fól'a da cidade 
e povoações 4SOOO 

5 Idem. idem de taipà 
caiada, idem, idem 3SOOO 

6 Meiagua no quadro das 
povoações 10$000 

7 Idem de taipa com mais 
de 20 palmos de frente 2SOOO 

8 Idem, idem com menos 
de 20 palmos 1$000 
Observação: - Os impostos deste 

paragrapho são pagos nos mezes de 
agosto a outubro, na séde do distric.to . 

§ 7." - IMPOSTOS DIVERSOS 

1 Dizi.10 de gado caprino 
ou lanigero por ponto 

2 Pela falta de construcção. 
nivelamento. concerto e 
prolongamento de calça­
das. exgotado o prazo dado 
pela Prefeitura 

3 Por falta de concerto 
em latrinas ou appare­
lhos sanitarios. cujas más 
condições possam preju­
dicar a saúde publica, ex­
gotado o prazo dado pela 
Prefeitura 

4 Para desviar estrada de 
animaes, por cada desvio 

5 Para acentar cancellas 
e.Ul ditas estradas. por ca­
áa uma 

6 Para desviar estradas 
carroça.vel ou de rodagem, 
por cada. desvio 

7 Para acentar cahcellas 
nas mesmas estradas. por 
cada uma 

5500 

lOSOOO 

10$000 

50$000 

50$000 

100$000 

200$000 

OhsPrv~çiio· - BPni; dP pvPnt.n sn 
poderão ser arrematado depois de 3 
annos e os de cujo depois de 3 mezes . 

§ 8.• - EMOLUMENTOS M:UNlCI-
PAES 

1 :Por qualquer certidão que se. re­
queira a Prefeitura ou Conselho 
Municipal, além da busca, que será de 
1$000 por cada anno 2$000 
2 Por termo a. fiança, n'S-
ponsabillda.qe ou deposito 5$000 

3 Por tit,ulo cjc nomeação de 
empregado que vença o 
ordenado de mais de .. 
50$000 3$000 

§ 9. - RENDAS EVENTUAES 

1 20% sobre finanças definitivas e 
provlsorias. 

2 Multa de 10% sobre os Impostos 
pagos 30 dias depois do prazo légel 
e de 20'% sobre os pagos de 30 a 60 
dias. Na hypothese de serem cobra­
dos administrativamente, ditos lmpos­
t0i; pagar~o ma.Is 30%. 
3 Por cada infracçáo das postUTas 

municlpaes e quebras de fiança, mul­
te. de 20$000 2. 50$000, a arb!tr!o da 
?:-e! e: tu!~ 
; S.:J·~-...·.=-· :·t.:.c~t~··· C:i;; r.c.,::t~·1..;•~ :~:t4~.: 

co111 o muuictP10 ~'C .~ s.:.b~..., .:, • ~Ol· 



BROMOCAL YPTUS é remedia de verdade para curar 
GRIPPE, RESFRIADO e TOSSE. 

Logo que se sentir grippado, tos- BRQMQCALYPTUS 
sindo, não facilite ... use sem demora · 

dos mesmos contractos, pagos por 
quem rescindir. 

5 SObre qualquer rifa que houver 
no município 5 % . 

DISPOSIÇÕES GERAES 

Art. 4 . " - Todas as llcenças, ex­
ceptuadas as constantes dos ns. 26 
27, 30, 33 a 35, poderão ser cobradas 
por semestres, ou em duas prestações, 
C0!1tan~ que o valor da contribuição 
seJa maior de 50$000 e a primeira 
prestação seja feita no primeiro mez 
que exercer a industria ou profissão. 

Art . 5 ." - O contribuinte pagará 
o imposto de industria e profissão 
correspondente ao tempo em que 
exercei-a, não podendo, porém, esse 
tempo ser inferior a seis mezes. 

Art. 6. º - Recuzando-se o contri­
buinte a pagar o imposto das outras 
licenças ou taxações, dentro do prazo 
da lei, a Prefeitura poderá mandar 
apprehender mercadorias sufficientes 
para garantia do imposto . 

Art . 7. " - Os contrabandos do mu­
nicipio pegarão o imposto pelo du­
plo, podendo ser apprehendidos por 
qualquer empregado da Prefeitura 
que os remetterá em seguida ao pre: 
feito se nec.essario fõr , correndo toda 
as despesas por conta do dono da 
mercadoria apprehendlda . 

Art. 8. " - Os fiscaes e empregados 
do município terão 50 % sobre o total 
liquido das multas que impuzerem e 
forem tornadas effectivas. 

§ unlco - Em qualquer caso de mul­
ta, o infractor poderá. recon-er para o 
prefeito, que decidirá de accordo com 
a lei vigente e as provas exhibldas. 

Art. 9 .º - Os impostos dos§ § 2 . 0 e 
4 .º do art. 3 . ", serão arrecadados nos 
ultimes dias de dezembro de cada an­
no anterior . 

Art . 10 - Os impostos do art . 3 ." 
§_ 6 . • serão arrecadados no correr dos 
mezes de agosto a etembro, do ann1J 
financeiro . 

Art . 11 - Os procuradores do mu­
niciplo são obrigados a organizar em 
duplicata a collecta de todos os con­
tribuintes, a qual, depois de a.pprova­
da pelo prefeito, será archivada na 
Secretaria da Prefeitura para verifi­
cação dos impostos recebidos men­
salmente . 

Art . 12 - Se até o fim do mez de 
agosto estiver concluído o arrolamen­
to de todas as e.asas do município, a 
cobrança será feita por edital. com o 
prazo de 30 dias, para pagamento ou 
reclamação, findos os quaes se pro­
cederá executivamente . 

Art . 13 - Os impostos que não fo­
rem arrematados serão cobrados ad. 
ministratlvamente pelos procuradores 
e prepostos . 

Art. 14 - O procurador ou prepos ­
to terá 15 % do que arrecadar, rece­
bendo a percentagem quando apre­
sentar o balancete no fim de cada 
mez e entregar a arrecadação ao the­
soureiro independente de escriptura­
ção em livros, porém em balancete que 
assignará . 

Art . 15 - O empregado do muni­
cípio de ordenado fixo que cobrar 
administrativamente os impostos su­
jeitos a arrematação e que não te­
nham sido arremata.dos, perderá 
50 % dos seus vencimentos, em favor 
dOI$ cofres da Prefeitura. 

Art . 16 - Qualquer genero de 
mercadoria especificado do art . 3 . • . 
2.º. que for vendida fóra do mercado 
ou feira , por pessoas ou casas não col­
lectadas para vendel-a, pagará pelo 
duplo, revertendo a metade para o ar­
rematante, se houver, e o resto para o 
municlpio 

Art : 17 - As pessoas que deposita­
rem llxo de suas casas em lugar nã1J 
mdlcado pelo fiscal , estão sujeitas a 
multa de 20$000 . 

Art. 18 - Nlnguem poderá uzar 
balança, pesos e medidas, não afferi­
das, sob pena de multa de 10$000 e a 
apprehensão dos objectos que serão 
i.nuttlizados. 

Art . 19 - Os arrematantes dos 
impostos municipaes farão o paga­
mento por occasião da arrematação . 

Art. 20 - A conecta das casas com­
merciaes, será feita, pagando o artigo 
prtpcipal a t axa integral e os outros 

pela metade da classe em que forem 
mcluidos. 

Art. 21 ...!. Estão sujeitos a multa de 
10$000 os carreiros que com carros 
distrulrem calçadas, paredes, mw·os, 
arborização da cidade, postos de 
electricidade e a ponte . 

§ unico - Será permittido o tran­
sito dos mesmos carreiros pela ponte, 
excepcionalmente, em tempo de Inver­
no quando o rio impossibilitar a tra­
vessia. 

Art . 22 - Os impostos do art. 1. " 
sobre collecta commercial, serão co­
brados de accordo com a conecta es­
tadual. 

Art. 23 - Os depositas de inflam­
mavels só poderão ser localizados em 
lugares isolados·. 

Art. 24 - Todo constructor ou 
proprietario de casa é obrigado a fa­
zer o apparelho sanita.rio, só podendo 
habitar ou loc.ar á casa cumprida 
essa exlgencia legal, que será ante­
cipadamente constatada pelo fiscal. 

~ unico - No caso de infracção a 
este dispositivo, o infractorficará su­
jeito a multa de 50$000 a 100$000, a 
arbítrio da Prefeitura, ficando a Pre­
feitura, depois de um mez da data da 
infracção, com o direito de mandar 
construir o referido a.i)arelho, co­
brando em seguida as despezas exe­
cutivamente. 

Art. 2 - Os corredores por onde 
atravessem estradas Carroçaveis não 
poderão ter menos de 25 palmos, e os 
de transito animal , menos de 20. sob 
pena de multa de 50$000 para cada um 
dos casos, ficando a Prefeitura com o 
direito de fazei-os administrativamen­
te, dentro ~ prazo de 1 mez a contar 
do tempo da iniracção, e cobrar exe­
cutivamente as respectivas despesas. 

Art . 26 - Os actuaes proprieta­
rios que tiverem corredores, cujas di­
mensões não correspondam as do art . 
anterior, ficarão obrigados a amplial­
os de accordo com aquellas exigencias, 
incorrendo em infracçáo e rias ou­
tras penalidades do mesmo artigo an­
terior se não cumprir com este dis­
positivo . 

~ urtico - A Prefeitura marcará o 
prazo para satisfação da exigencia 
deste artigo . 

Art. 27 - Fica prohibida a cons­
trucção ou conservação de cercas ou 
quintaes de madeira nas ruas prin­
cipaes da cidade, sob pena de remo­
ção dos mesmos por conta dos pro­
prietanos, dentro do prazo marcado 
por edital pela Prefeitura, o qual se­
rá nunca inferior a sessenta dias . 

Art . 28 - Fica prohibido ao habi­
tante da cidade construir barreiros 
para . ajuntamento de agua pruv!àl, 
dentro dos seus muros ou quintaes . 

Art. 29 - Fica o prefeito auctorl­
zado a chamar os contribuintes da 
Fazenda municipal ao pagamento dos 
impostos dos annos financeiros ante­
riores que não tenham sido pagos. 
disiensando-o da multa a que esti­
verem sujeitos se assim achar con­
veniente, até o fim de junho de 1930. 

Art . 30 - Fica o prefeito auctori­
zado a criar escolas, distribuil-as, re­
movei-as de um lugar para outro, 
conforme a necessidade da população 
e as conveniencias da Instrucção Pu­
blica Municipal . 

Art. 31 - Por e.ada cabeça de gado 
vaccum, cavallar, caprino, lanigero e 
suíno, que andar vagando pelas ruas 
da cidade, pagará o dono a multa de 
5SOOO . Os animaes acima menciona­
dos deverão ser procurados pelos 
seus donos dentro do prazo de 24 ho­
ras da apprehensão, o que não suc­
cedendo, serão vendidos em hasta pu­
blcia, de que serão tiradas todas as 
despesas. sendo o restante deposita­
do nos cofres da municipalidade paru 
ser entregue a quem de direito, no 
prazo de 30 dias, sob pena de passar 
este deposito a pertencer as rendas do 
municlpio. 

Art . 32 - Os abatedores são obri­
gados a depositar o gado destinado a 
matança no curral da Prefeitura e 
abatei-o em seus arredores, mediante 
o pagamento de lSOOO por cada rez . 

Art . 33 - Os tanques para envene­
namento de pelles e couros só pode­

. rão ser utillzados fóra do pcrlmetro 
da cidade, ou dentro della, em lugar 
]IOrém isolado . 

~ unico - Os armazens que tiverem 

··························~····················· 

ESTIVAS ALVARO JORGE & C, 

-- CASA FUNDADA f':M 1903 
Importadores dlrectoe de todoe os geoc-roe de eetlvu. Depo· 

a1to permanente de farinha ele trigo, urque, 
kerozene, manteiga, vidros, louçae, ar11me !arpado, papel, conl!Cf• 

••Bt vlnboe e dlvenoe artlgoe em mtudeue. 

E"i 11111- : D E LI A lal1phon1, 833 - Co~ign: R I B E I R O 
fALVARO MACHADO, 3. } 

Pre..~aaa ~~ 15 OE: NOVEMBRO, 14 v•24. P&BAHl'BA 

Filial em ltabayanna á rua W~lfredo Leal 
Vendas a preços verdad,ârc.<nente modlc:oe. ! 
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: 
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tanques de envenenamc_nto de pell~s 
e couros dentro do penmetro da ci­
dade, pagarão o duplo da taxa pre­
vista no art. 3 . 0 , § 1 . • e n. 46 . 

Art. 34 - Não é permittido auto­
movei correr dentro do perímetro da 
cidade e povoações com velqfidade 
superior a 25 kilometros, ficando o 
infractor sujeito a multa de 105000 
por cada infracção. 

Art. 35 - Fica tambem prohibido 
e com as mesmas estabelecidas no ar­
tigo anterior, o transito de automo­
vel pela area calçada da praça .t'Epi­
tacio Pessõa" . 

Art. 36 - E' prohlbido a lavagem 
de anlmaes e o banho de pessoas 
dentro do açude publico desta cidade. 
sob pena de multa de 5$000 a 10$000 
por cada vez . 

Art. 37 - Fica expressamente pro­
hibldo ter chiqueiro de suino e cria­
ção de qualquer especie dentro do pe­
rlmetro da cidade, os quaes serão re­
tirados mediante aviso por edital da 
Prefeitura, marcando o prazo nunca 
inferior de 60 dias para este fim. 

Art. 38 - Fica prohibido a perma­
nencla de anlmaes dentro do perime• 
tro da cidade, em qualquer dia, de -
vendo ser recolhido ao curral da Pre­
feitura . mediante li.º pagamento tle 
5100 por cada um. "óu retirados para 
outro qualquer lugar á vontade do seu 
dono, pagando o infractor por cada 
animal encontrado no perimebro ur·­
bano, em contravenção a esta dis­
posição de lei, 5$000 . 

§ unico - Fica isento da multa de 
5$000, o animal que estiver cm tra­
sito ou que se tenha soltado sem c.o­
nhecimento do dono . 

Art. 39 - O prefeito fica auctori­
zado : 

1 - A regulamentar os serviços pu­
blicos municipaes; 

2 - A mandar levantar por um 
profissional a planta da cidade; 

3 - A desappropriar amigavel ou 
judicialmente os cazebres existentes 
no perímetro da cidade e povoações : 

4 - A mandar fazer o arrolament0 
das casas habitadas, de fabricas ou de 
positos no município, gratificando aü 
encarregado de accordo com o traba­
lho feito; 

5 - A abnr os creditas supple­
mentares e extraordinarios que forem 
precisos; 

6 - A auxillar a lavoura, compran­
do, de accordo com o saldo exis tentl' . 
sementes novas e escolhidas para dis­
tribuir gratuitamente com os lavra­
dores, e material agricela para ceder 
aos mesmos pelo preço da compra, em 
prestações; 

7 - A transferir do uma verba 
para autra, por conta das respectiva.:; 
votações, as importa.netas que por 
motivos justos se tornem dispensaveis 
em umas e nccessarlas em outras; 

Art . 40 - Fica o prefeito tambem 
auctorizado a recolher mensalmente é. 
Mesa de Rendas estaduaes desta c:.1-
dade, 10% sobre a arrecadação, parn 
conservação das estradas feitas pelo 
Estado. 

Art . 41 - A fiança do thesoureiro 
e do procurador fica ·arbitrada err. 
2 :000$000, podehdo ser prestada em 
bens immoveis, livres de qualquer 
onus, em dinheiro ou por duas pessoa~ 
de idoneidade reconhecida . 

§ unico - A fiança será prestada 
perante o prefeito que, mandando la­
vrar o termo no livro competente . 
enviará ao Conselho para que este ap­
prove, sem o que nenhum effeito pro­
duzirá . 

Art . 42 -· Revogam-~e as disposi­
ções em contra no . 

O secretario faça Imprimir, publi­
car e correr . 

Sala das sessões do Conselho Mu­
nicipal de Alagóa do Monteiro, em 2.:: 
de dezembro de 1929 . 

r>rancisco Candido de Mello Falcão 
pre&iden te . 

Concgo Antonio G a!Ilalho de Alen-
car. 

Joaquim Pereira Lafayette. 
Joaquim Sotter EurlpP,des 'fa••ares. 
Napoleão Bezerra Santa Cruz. 
Tobias Mayer de Frclta~ . 

Cict>ro Nunes de Farias. 

Registrada no livro r.ompet.rnl,e n 
1 Ser,rpt.arl~ do Conr.elho M1111iclpa 1 
dP Alagõa do Monteiro, 31 de dezem­
bro de 1929 

O secretario, L. Prdrosa. 

txerc1 ,;,c.,s txagera os 
Os exerclcloi, gymnastlcos sã.o s11lu 

tares, entretanto o exl!gl!Pro (, pr<'Ju 
diclal. Os qw abur;am dos cxcrelc\oi; 
tornam-se geralmenl,c nervosos, apre­
ientando certos symptomas que cons­
tituem estafa, uma especle de doença 
de "excesso de trelnam1>ni,o" Muitos 
medlcos demonstraram que essa anor­
malldade (, rapidamente r,ombatlda 
pela administração de saes phospho­
calclos. A Candlollna tem sido empre­
gada com esse Hm não só por asso­
ciações athletlcas allemâs, como por 
associações ath!Pl,lcns brnsllelras. A· 
Candlollna fornece ao organismo 
grande quantidade de phosphoro ,: 
calclo gastos com os esforços exage­
nuios, e cuja falta é a causa dos d!s­
tu:-b:os qllt re \ ·i:!!!C::!..'ll ~o::, '--º- de 
e.,t1a.~-:-.·.1::::~w . 

A 

EDITAES 
ALFANDEGA DA PARAHYBA 

Edital ele praça n". 3 - De ordem do 
sr. inspector interino, desta Reparti­
ção, se faz publico que serão vendidas 
em hasta publica, em 1• .. 2• . e 3'. 
praças, respectivamente, nos dias 22, 
25 e 28 do corrente mez. as mercado­
rias abaixo discriminadas, nas portas 
do armazem nº . 3, desta mesma Re­
partição. 

Lote n•. 1 (unlco): 
1 caixa, marca C. H . S ., contendo 

52 kilos de materla corante, vinda pe­
lo vapor allemão .. Arta", entrado em 
23 de julho de 1929. 

4 barricas da mesma marca. con­
tendo 405 kllos da mesma mercadoria 
vindas pelo mesmo vapor . 

3 pacotes de marca 134, dentro de 
tun triangulo, contendo serras para 
machinas, vindos pelo vapor "Archl­
tect ", entrado em 22 de julho de 1929. 
1 tambor, de marca M. M. c .. con­
tendo 122 kilos de tinta com resina, 
vindo pelo vapor "Sheridam ", entra­
do em 15 de maio de 1929 . 

1 caixa de marca A. L.. contenà'l 
147 kilos de curvas de ferro galvam­
zado, vinda pelo vapor allemão "Arn­
fried ", entrado em 17 de julho tie 
1929. 

Alfandega, Parahyba, 19 de março 
ele 1,30. - Alfredo Gomes. 2". esc:1-
pturario . 

MINISTERIO DA ACffiIOOl.l'1'URII. . 
INDUSTRIA E COMMERCIO - Ser­
viço do Algodão - Delegacia no Es­
tado da Parahyba - Edita.! n ". 1 -

De ordem do sr . delegado do Ser­
viço do Algodão. devidamente auto­
rizado pelo sr. ministro da Agric.ul­
tura, Industria e Commercio, confor­
me aviso circular n. 2.512, de 28 de 
novembro de 1929. e de conformidade 
com o art . 52 do Regulamento Geral 
de Contabilidade Publica, faço pu­
blico para conhecimento dos mteres­
sados que, até ás 15 horas do dla do 
dia 10 de abril proximo, está a berta. 
nesta Delegacia. a inscripção dos ne­
gociantes que desejarem concorrer. 
durante o exercicio vigente, de accôr­
do com o disposto no art . 733, ~ 2" . 
letra a. do dito regulamento e segun­
do as normas estatu1das em seus ~r­
tigos 757 e 762, ao fornecimento dc­
materlaes de consumo C' 1,ransforma­
ção lndispensaveis aos serviços. medi­
ante as condições em seguida esUpu­
ladas 

r 

A lnscrlpção deverá ser pedida em 
requerimento dirigido ao delegado do 
Serviço do Algodão, devidamente sei• 
lado, com a declaração da nacionali­
dade da firma e da séde do seu esta­
belecimento. acompanhado de docu­
mentos que provem a sua idoneidade. 
quitação dos impostos federaes. es~a­
duacs e mu111clpaes, com a declarnçãó 
de completa submissão ás condlçõel> 
deste edital e ás prescripções . do Co­
dlgo de Contabilidade da Unil\lJ Em 
rnveloppe a parte. fechado e lacr ado 
e com indicnçno, por fóra. do s u con-
1 Púrlo " r!o nomr elo proponente. apre­
sentarão os !IlLC'ressados wna relação. 
Pm trrs vias, datada e assignada, sen-

6 

do a primeira devidamente sellada, 
mencionando pela ordem em que es­
tão .relacionados na lista que se se­
gue a este edital, com a maxima mi­
nucia, sem emendas ou rasuras, o 
material que pretendem fornecer, in­
dicando por extenso e em algarismo, 
o preço unitario de cada objecto. 

II 
O fornecimento será realizado no 

prazo de dez dias, contado da data do 
pedido, e sendo este ultrapassado, fi­
cará o concorrente sujeito ás penas 
do art. 762 do Regulamento Geral de 
Con tabllidade. 

III 
Julgada previamente a idoneidade 

dos proponentes, no mesmo dia 15 de 
a bril. serão as propostas abertas no 
dia seguinte, ãs 15 horas, por uma 
conunissão designada pelo sr. delega­
do, presidida pelo secretario da Dele­
gacia e rubricadas pelo presidente da 
commissão e pelos concurrentes pre­
sentes . 

IV 
Feito o julgamento das propostas, 

dentro do prazo maximo de 10 dias, 
a contar da data da abertura, será pm· 
despacho do sr. delegado ordenada 
a 1mmediata inscripção dos proponen­
tes que melhores preços offerecerem, 
coml,anto que não excedam de 10% 
os correntes na praça, sob pena de 
annullação da concurrencia. 

V 
Os preços offerecidos não poderão 

ser alterados antes de decorridos 4 
mezes, contados da data do despacho 
que ordenar a inscripção, sendo que 
quai>squer alterações, deverão ser pe­
chdas em requerimento, devidamente 
justificadas, e só se tomarão effecti­
vas, quando attendidas, 15 dias após 
a data do despacho que ordenar a sua 
annoLaçáo . 

VI 
Os empates de preços, caso se ve­

rifiquem. serão resolvidos de accórdo 
com o que dispõe o art. 756 do Regu­
lamento Geral de Contabilidade. 

VII 
A delegacia do Serviça do Algodão 

poderá annullar a presente concur­
rencia e só adquirir os artigos na pro­
porção de suas necessidades, embora 
naja a respectiva mscripção, sem di­
relt-0s aos interessados para qualquer 
reclamação 

DIVISÃO DOS GRUPOS 
Grupo A - - Livros de escripturaçâo, 

papeis r objectos de expediente . 
Grupo B - Material para photogra­

phià e laboratorio. 
Grupo C - IV1aterial para reparos 

e construcções. 
Grupo D - Combustiveis, lubrifi­

cantes. tintas e material para llmpe­
~a. 

Grupo E - Medicamentos, droglls 
e productos chimicos. 

Grupo F - Material para tractore& 
e auto-cammhões. 

Grupo G - Material de of!lclna. 
Grupo H - Artigos de ferragem. 
Grupo I - Estopa. saccos. lona, 

bnrbAnLc, etc . 
Drlri;~cla do Serviço do 11.li;odão. 

25 de março de 1930 . - J. de Borja 
Peregrino. escnpturarlo . 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

A NOSSA VICTORIA 
DiLE.m assim os chefes de familia, visto hoJe nesta praç*' ter 

uma casa que pelo seus preços de na•rcadorias faz augmentar as 
economias de todas as classes. Este grande estabelecimento acaba 

de receber 16.000 peças de louça de ai;ath para serem vendidas com 
uma differenra de mais de 40 % dos preços dos outros collegas, 
e tnais outras centenas de artigos · serão vendidos na mesma 
margem. 

Dl'ntre nR incelcu!ave1s a1tigos de agath, destacam-se, pela 
fabricação P preços reduzidissimoi-, os seguintes. Caldeirões, Cas· 
sarolas, Chaleiras, Frigideiras, Papeiras, Marmitas, Ourinóes, Ba· 
das para rosto, Chicaras com pire8, Travessas, Cafeteiras, 'fijelJas, 
Assucareiros, Baldes, Jarros, Conchas e outros que torna-se di(fi. 
cil discriminar, vendem-se na 

HU:MAN!'!'AR!A "CASA C!!A VES" 



COlv!PANHIA IMPORTADORA DE 
AUTOMOVEIS - Acta da Assem­
oléa Geral de constituição definitiva 
- Aos vinte e cinco dias do mez de 
março de mil novecentos e trinta. nes­
ta cidade da Parahyba, capital do Es­
tado da Parahyba do Norte, Republi­
ca dos Estados Unidos do Brasil, no 
andar teJTeo do predio numero cento 
e dezoito da rua Maciel Pinheiro, ás 
quartoze horas, presentes os senhores 
coronel Nerva Grangeiro, doutor Ma­
nuel Velloso Borges, João Honorato 
àa Silva Alfredo da Silva. Luiz de 
Oliveira 'Galvão, doutor Joaquim Pes­
sôa Oswaldo Pessôa, dona Maria das 
Ne~es F. Pessôa, senhor Joõ.o Pessôa 
Sobrinho e Alberto Marinho Falcão, 
subscriptores do capit:i.l da Comp:i.nhia 
Importadora de Automoveis, e con­
vocados na Assembléa Geral prepa­
ratoria para constituição desta socie­
dade, realizada aos vinte dias do mez 
ele março de mil novecento e trinta, 
nos mesmos local e hora, assume a 
presldencla o senhor Oswaldo Pessôa. 
convldundo pura secretario o senhor 
Luiz de Oliveira Galvão, ficanclo as­
sim constituída a mesa. O presidente 
declara, de accõrdo com os dispositi­
vos legaes, que estavam sobre a me­
sa os seguintes documentos: lista dos 
subscriptores de todo capital da so · 
ciedade; estatutos; recibo ~e depo­
sito da declma parte do capital e re­
cibo do sello proporcional do capital 
da Companhia . Estando assignado 
por todos os subscriptores o projecto 
dos estatutos, o senhor presidente os 
declara approvados, mandando em 
seguida proceder a leitura dos demais 
documentos, Inclusive a acta da As­
sembléa Geral Preparatoria. Exami­
nados os documentos por todos os 
accionistas e ninguem tendo feito 
qualquer observação, o senhor presi­
dente submette-os 11. votação, sendo 
unanimemente approvaclos. A seguir 
declarou o sr. presidente que, estando 
prehenchidas todas as formalidad ,s 
legaes, declarava jurídica legal e 
definitivamente constituida pela pre­
sente Assembléa Geral a Companhia 
Importadora de Automoveis, bem como 
de conformidade com as disposições 
transltorias dos estatutos, já approva­
dos, eleitos e empossados os directores 
Oswaldo Pessôa, gerente; e Luiz de 
Oliveira Galvão, secretario; os mem­
bros do conselho fiscal: doutor Joa­
qu.im Pessõa, doutor Manuel Velloso 
Borges e João Honorato da Silva; 
como supplentes: Nerva Grangei.ro, 
Alfredo da Silva e Alberto Marinho 
Falcão. Nada mais havendo a tratar. 
o senhor presidente, eleito e empossa­
do director-gerente, recebe todos os 
documentos relativos á. constituição 
legal e definitiva da Companhia Im­
portadora de Automoveis, a fim de 
que tenham destino c01H'eniente, de­
clarando em seguida, encenada a 
Assembléa e mandando lavrar a pre­
sente acta, que depois de lida em voz 
alta foi unanimemente approvad9. por 
todos os accionistas. A presente acta, 
bem como os documentos relativos aos 
estatutos, á. subscripção do capital e 
a primeira acta foram lavrados e as­
signados em duplicata. Encerrada e 
subscripta por mim, como secreta1io, 
Luíz de Oliveira Galvão, Nerva Gran­
gelro, dr. Manuel Velloso Borges, 
João Honorato da Silva, Alfredo da 
Silva, dr. Joaquim Pess&a, Oswaldo 
Pessôa, d. Maria das Neves F. Pes­
sôa, João Pessôa Sobrinho, Alberto 
Marinho Falcão. 

A VISO - A firma Ignacio de Sou· 
za Moraes, constructora, avisa ao pu­
blico que acaba de transferir o se11 
escriptorlo da rna Maciel Pinht>iro 
357 para a Diogo Velho, 446, nesta ca­
pital. 

AOS QUE TI:M NEGOCIOS NO 
RIO DE JANEIRO - O nosso con­
frade Café Filho, devendo viajar para 
o Rio de Janeiro brevemente, encar­
rega-i;e da liquidação de qualquer ne­
gocio na capital da Republica junto 
a Mlnisterlos, Thesouro Nacional ou 
casas commerciaes, como propõe-se e 
dar andamento a processos que se 
encontrem parados nas secretarias elo 
governo federal ou no Supremo Tri · 
bunal Federal. 

E', para os que têm negocios no 
Rio de Janeiro, magnifica opportuni­
dac!e a que se offerece dada a razão 
de voltar a esta cidade no proximo 
mez de maio o jornalista Café Filho. 

Os interessados poderão procurar 
l'SSP no.À~º confJ'adP á praça Con ,c­
lhelro H1-nriqurs, 15, ria: ll ás 11 llo. 
ros. 

A VISO - Raymundo Troccoll, pro­
prletarlo da "Alfaiataria Napoll '', 
convida aos seus devedores que se a­
cham esquecidos dos seus debltos, 11. 
vir sem demora, regularlzal-o e qu(; 
não sendo attendldo, fará publ!Ulr 
por estas columnas os nomes e lm­
portanclas daquelles que ha mais uc 
três mezes não entraram com 11.s sua1:1 
prestações. 

CURSO PRIMARIO - João Vina­
gre a.visa aos sra. paes de familia que 
mantém um curso prlmario funcclo 
nando na séde da Sociedade Mecha.­
nica, das 8 ás 11 horas do d!a. A-::cel­
ta alumnos de 2.• e 3 • gráos. A. uste 
prévio. 

TERRENOS A PRESTAÇÕES -· 
Vendem-si! terrenos para sltlos, cm 
lote!! de lOOmxlOOm, na propriedade 
Alagoinha., a três kllometros desti, 
capital. Cada lote custa a quantia Ül ' 
u~n conto de réis, pagavel em presta· 
çoes annuaes de cem mil réis . De2 
11,nnos de prazo! O comprador entr!L, 
com o pagamento da primeira presta· 
ç!io, na posse da. terra. 

Informações com Coêlho & Falc1i•l I 
Ltd., ó. rua Duque ele Caxias, 11", 60.l. 1 

1 <'.., • • ' 

t Ursulino da Cunha Cavai cante 
l\brin Rosalin:1 CnY::ikanl<'. Luiz Fr:1nrisco dr P:rnln C:1v:1l­

cante, Estev:1m da Cunh~ C:avalcante, Se ·erino da Cunha C:i.val­

cnnle, l\forin Augusta d:1 Cunha Cavak:mte, Ilolda Pinto Cavnl­

cante, Carmclila Cavalcanlc Lins, l\Iilton C:wnlc:mlc Lins, José Ca­

valcante Lins, l\laria dos Anjos Cavalcanlc Lins, l\Iaria de Lourdcs 

Cavnk:mtc Lins, com idam os parentC's " amigos pnrn assistirem 

ú mis a do 7.º dia, que> por ::ilma de SC'll pr::inleado filho, irmão, 

cunhado C' tio, Ur;iulino da Cunha C:nalcante, m:1ncbm celc>brar na 

sexta-feira, ( 28 cio conente), na egrc>ja das l\I ercês, ús G 1 /2 horas 

ela manhã. ,, 
Penhorados, hypolhc>cnm os sc11s :1grnclecimrntos a todos 

qur comparercrern :i este ::trln dr rf'li gi::íu C' r:1rirbclr ('hrisl:::í. 

rl 

t Jo~üna Golsio de Morae,· 
';,· Ili t 

l1blina Golzio, ílom:1rio Golzio dC' l\loracs, .Josinn Golzio de 
t\lnr:1es Filhn, Aclelin:1 Golzio Frrn:1ncles e familia e ,loscphin'1 

Colzio r f:1111ili:1, romJHmgidos pelo clcsnpp:ircrirner,lo d r s ua inC's­

qurri,el filha , m:ic e irn1:i, Jrn~ina Colzio de Moraes, ronvidarn lo­

dos os parentes e amigos p:tra assistirem ú missa ele 7.° dia, que 

rm suffragio ela mesm:1 mantlt.m rC'z::tr na egrf'jr. de São Francisco. 
ús. ü horas d< am.inh:, . 

IH 

I t Ursulino da Cunha Cavalcante 
, . · lol,,J 

O prC>sidenlc e demais mC'rnl'iros da Conferencia Virenlina 

ele '. S. das l\krcês, de cujo seio L1zia parle UB3ulino da Cunha 

Cavalcante, fallecido no dia ~1 do corrente mês, ainda eompungi­

r10. com e se tri le acontec.imcnlo, e descjanelo suffragar a sua 

a !ma, con, icbm a todos O'i confraclC's vicentino<; <ksla c::ipi tal, pa­
rentes e amigos do s:111doso morto, a fim ele assislirem :l missa 

qne m:nu..lam celebrar na proxim:1 se'i:t::i-fcir:1, {1s (j 1/~ hor:is d, 
mnnhã, na C>grcja tlas .\Icrrl:, 

A todos que eomparecerent :1 esse 

pnm os seus :11-;raclcci me n los. 
rto dr rt>ligi:io, nnleci-

MONTEPIO DO ESTADO - A cli­
rectoria do Montepic; do Estado avisa 
aos mteressados· que dará Pxpedient.c, 
todos os dias, á excepção dos sabbat!os, 
c:as 15 ás Hí horas, no rclifirlo tia 
t-<Prretaria da FazPnda 

AULAS DE INGT,EZ - C,1egndo 
recentemente cios L. V., orcte perr.ia­
neceu por espaço de '1 nnno:;, onde 
tez um curso etc aperfeiçoamento da 
lmgua ingleza, na Rhades-University, 
de New York e na Universidade dl' 
Prlnceton (New Jersey J, A. Borges 
previne ás pessoas que desejam psr,u­
dar pratica e theorlcamente a refrrl­
,ia lingua, que se encontra ó. rllspos1-
ção dos Interessados nu Liga Despor­
t lva Parahybana, (i I ua Duque ll:! 
r;axlas. 

AVISO - O bacharel João Fernan -
des ela Silva curador da ausente Ge­
noveva Maria àa Conceição, já f:11-
!f.cida, avisa ao publico e especial· 
mente á Caixa Economica, para , 
fin~ de direito, que extraviou-se a ca­
derneta n. 2.589, pertencente á refe­
rida curatelada, accus:mdo a impor­
tancla de 128$000 mil réis, rccolhíctn 
Ia respectiva cuix:i cm 3 clP agosto dl' 
l!l23. 

OP-l'IMA CASA - Aluga-se optima 
casa para familia de tratamento, com 
magnifica situação, grande quintal, 
,arias fructeiras, á rua Mons. Wal­
rredo, 11 ° 715. Aluguel mensal. ..... 
:;oosooo. - Finclor idoneo. - Chaves 
Pa dirertoria do Montepio. 

MONTEPTO DO ESTADO - A Di-
1 ectori:1 cio Montepio do Estado, con­
forme deliberação ele r 'ta assem biéa 
0 avis· ~eiterac\amente i:,.iblicado nes­
t:i. folh"-, convida os iquilinos abaixo 
mencionados a virem satisfazer os 
~~ us de bitos: 

Luiz Tavares, setembro c dias, .... 
HJ ·rno; Annlbal de Lima e. Moura, 
ciezcmbro a feycreiro, 375$000; Joõ.o 
Pereira Bello, novembro a fevereiro, 
4.00 000: dr. Octavio Soares, ctezem-
1,ro a 1e\ereiro, 750''000; Miranda & 
Cia., janeiro e fevereiro, 450 000; 
Joao Pires ele Figueirêdo, janeiro e 
fevereiro, 400$000; Antonio Monteiro 
Valente, janeiro e feYereiro, 400$000; 
Alfredo da Silva Pinto .. iane!ro e fe­
vereiro, :100$000; José P. Ferreira de 
l\Iello, dezembro a fevereiro, 450 000; 
Manuel ele Castro Pinto, outubro a 
fl'vereiro, 320 ·ooo; Severino Carneiro 
Mesquita. dezembro e cllas, 276$000 

Secretaria do Montepio, 24 de mar­
ço de 1930. - Jonqulm PinhPlro, au, 
:<ll\nr. 

~lll6llk616 IIHlill~lllil? 

~ Escola "SMITH PREM~ER " Official : , -

tMPRtSA CtHE ~ATiJGRAPHICA PARAHYBANA 

EINAR SVENDSEN & COMP. 

HOJE - Qurnt. ·fei1n, 27 de março dE' 1930 - HOJE 

CINEJ\IA THEATRO TIIO BRANCO - Sessão das moças -

O querido gnl:i lbmon , 'ovmro e ,Joan Grawford, a crcatura das 

mais encantadoras pernas, da téla, numa soherba pellicula da "Me­

tro Goldwyn l\l:lyer", intitulada : - "Procellas do Corac;ão" - 7 

parles. Um film com um e11rcclo amoroso, em que os notaveis ar­

lislns Ramon ovano e Jo:1n (;ra\\ rord , maravilhosos de expres­

süo, v:ío apaixonar lodos os espeC'laclurcs. 

Parn começar a sC'ssão: lJ m nu rnern ele uma revis ln de acon­
teci111C'nlos nnmdiaes. 

CI E. f \. FELIPP1t\ - "~faclamC' P.<,c:1mier" - 10 partes 

de gl':111dC' C'SplC'nclnr, eorn o desc·mpenhr, :1ssomhl'oso elos celebres 

ar li s l:1s l\l:1ry lkll C' Emitiu Drain, d:1 rnmrdi:1 franceza e André 
Br:1lia11l. 

C!'.'JE~IA S~\.O JOÃO - A "Pathé De ~lillc" apresenta Lca­

lriC'e ,Joy cm uma producção de amor i1wench·el - "O Danubio 

Azul". - Outros interpretes: Í'rank RC'icher, ils .\.ster, Joséph 

SrhiJrlJ;:r:iul, M:iry Robc,on, All,erl Grnn e Seena Owen. Direcção 

de I':,ul ~loanC'. - Producçiío da "Dr. Iille Piclures Corporation", 

di;.lrililltd:1 JlC'la "Par:unounl ". Um Yihrante J>holodrnma de 

amor<' hero1smo, dividi(4') em 7 parlC's. O "Programrna l\lalarazzo" 

apre:scnla o formida\'el athlcla Elmo Lincoln e a formosa actriz 

S.'.llly L<ing, cm "O Rei cb FlorC'sta" - G.' si·rie, cm ·1 p!.1.rtes. 

O.~ª de Navegação Lloyd Brasileiro 
HIO DE JANEIRO - T ARAHVBA 

Excursão a Bue~os~Ayres 
Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo , 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
gem que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

1 E VOLTA 1:120$000 
Reservae sem demora vossa passagem rm um dog ~t'le confor· 

taveis navios «Almirante Jact'gnay,, <Afronso Penna•, Santos•, cBae­
pendy•, •Campos '">alies•, «Duque de Caxias•, •Rodrigues Alves•, 

.·~nn,.ts no 1110 DE J,l'~Juo 
• Duque de Cax1a:1• 13 de março 
•Baependy• - - 23 de março 
•Alrn. Jaceguap 3 de abril 
•Campos Saltes,- 13 de abril 
•Santos• ;:::, de ac~i' 

e assim, de dez em dez alias, escalando em Recife, Maceió, Babia, 
Victoria, Rio, Santos, Paranagua, Antonina, S. francisco, Rio Orande, 
Montevídéo e Buenos Ayres. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

I AGENTE - JOSf' Df! MfNDONÇA fDRTADO 

'""~~l'-1 "'"" '""" .I'~ 

: BREVEMENTE i 
~CLINICA DBN'T'ARIAi 

~ i ne .•. e. j I .•. IJ.I IIE. Blf}IJE~~ ~ 
rL ~MlDO_PELl ULCULDADE DE RIBElRAO PIETO - SAO PlULO ; 

~ PROCESS0 AMERICANO ~ 
l 'f rata da PYORRHEA e corrige ANOMALIAS ~ 
: TRABALHOS RAPtD6S E GARANTIDOS i 
; Consultas 7 ás 11--14--17 horas-Rua Duque ~e Caxiu, 253-Telephone 116. ~ 
( Attende presentemente no consultorio do Dr. Ediv::ldo Pedroza das lfi ás 18 horas. ~ 

'-. "11,./"L -.,,,.,_ ~ I 

Dr. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
CIRURGIA EM GERAI 

,fiy11/1ili•, ,.,,, .• ,,,.;,,,u•in11 11n1•lo11. ;u,ol(•t1tin11 Jn11 •enn•. 
I~ORARIO - 7 ás 11 - Hospital Santa lsabéi:'12 ás 2·-·­

Pbarmacia Confiança. 2 horas em diante - Residencia e Consultorio, Rua 
Direita, 401. - Chamado a qualquer hora da noite. : AveinJÕ(l]tàl CGi~InJ~iraiil (Ü)§(QlirU«Jl9 24t ~ 

: Mantem. os seguintes cursos e ? (~ 
~ (~IJ..t.llDA-1,1 ·nos: - Confere-se diploma rao C'andldato que com- ~ ( GAl[RIA proRO AMfRICO 

pletar o referido curso, o qual comptehendc quatro annos. , } [ [ 
- , seu sortimento e seus pre-

c •01nn:11f:1 •• : Prcpar~m 51" al11111noq r>ara o commc1C'io, por metho- s CAVALCA'mTI? .. _ c·,a 
-J • l'J o ~ · "OS. O maior sortimenlo da r do pratico r. fflicirntr, leccionando-~e a, Gei?uintes matcaia,: Dacty- - ~ 

,
, lographlo, Tacbyl!'rapilia Commcrclal t> Parlamentar, Portuguc~. ~ Ãl'!·n11la H. Rohan, n. 0 91. praça em molduras, vi<lros, 

rrances Pratico Theoriro e Cowmcrci11l, lngle~ Pratico Tbc:onco e 
Commercial, Allcmão Pratico, Arithmetrca Commerclal, Correspon- P a P eis pintados, espelhos 

') denc1a Commerciat, Escrlpturaçiio Mercantil e Contabilidade. 
1 

simples e bisoulados, estampas, materiaes photographicos, 

~ Além de~te, cnrso,, e:islnam-sc ontraq materlas, íncluslve Desenho e ~ ..:niudczas e perfumarias. Venda por atacado de postaes, 
..i Pintura - Acceltam-se, !3mbem, trabalhos d~ctylo~raph,cos sob Adoremus simples e dourados Conccssionarios unicos para 
"' contracto. - Informações na Secretaria dc,ta Escola das 8 és 20 ~ ' · ' · ' 
, horas, todos os dias itteis. o E ·tado, das fabricas de molduras Sant' Anna, de São Pau-

~ HORTENSE PBIXe - Directora ! 

Cnsa que se recommenda pelo 

) 

lo; de espelhos "Virgomar" e da companhia franceza de 

material photographico "Guilleminott". 

',J1' ~6"1 ,. ,, ~, ,. .I/T''<l'JT~'-.4"-6'1'-.1~ -
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D NACIONAL 
sta a ve11da I 

O preu10 n ee.,. á 111 J3 rh~ í\1al0 
tendo romrnodos pera n q11enr1 la­
mllia " !1p.ur, Pnc .19.l!'.l Dlrlja se o 
interesse.do u gt rr-n 1:.i dest11 fulh't 
p:i.ra !nformnçê,P 

~~· ... ·~·~-..-.·~·~·-~-~~·~·~ 
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! 
• . 

GUERRA N 
PARAHYBAP 

' t . 
' • • 

! 
i A ,,CA_SA __ [ERR IRA'' i 
i . 
• i 
i 
i 
! 
• • . 
! 
! 
• . 

acaba de receber um 

grande sortimento de 

finissimos calçados,~ cha­

péos de palha e lebre, • 

perfumarias estrangei­

ras dos melhores fa-

hricante:s, µor preços sem 

• 
• 
• 

! competencia.-Para que • . • . • i 
i 
i 
• . • i . 

tenham la verdadeira rer- • 
• teza, visite a "r.A.SA 

FERRllltA'· 

154'--Rua Ma· 
' 
ciel Pinhetro-154 

I· 

PELLO 
ou cabellos superfluos tiram-s, 

para sempre, processo comple 

lamente noYo, cartas com sello~ 

para a resposta a Mme. Even~ 

Caixa Postal, 2.398 - Rio 

FERTD.\. • "A. l'Ell. .'\ 1 

Attesto qur soffrcn 1 
por alguns mezes de fe­
ridas de caracter s;-ph;­
lltico nas perna:;, f12 
do vosso preparad'> DI 
'<ir de · o g u eira , do 
com um só vidro flQUfl 
;:ihurmaceutico e 11 11, e o 
João ela Sliva Silveira • 
completamente curado. 

Por ser verdade firmo 
o presente attesta<.:'l 
conjunctamcnte com a, 
testemunhas abalxú !L 
r,J:_madas. 

Podem ,·v. ss. fazH 
deste o uso que !hes cor · 
vier. 

Confessando-lhes a minha eterna 
gratidão, subscrevo-me 

Dt> vv. ss .. am.' e:,·. e om 

.lo!>é :\fonte iro f, !lho 

Escrevente da 2.' delegacia de po! -
eia. Residencia · Bemfíca 674 Ceará, 
3 de dezembro de 1910 

Testemunhas· Osmundo Cordeiro 
de Almeida, 2.0 tenente da Guarda 
Civica; Hugo Silva, academico de 01-

relto e de agronomia 
<Firmas reconhecidas) 

Qualquer que seia a e.usa 
da pnda da firmeza dos selos, 
obtem·se a corrccçl-. completa 
da flacidez com o uso de um 
preparado europeu, adquirido 
com a exclusividade de fabrico 
para a Amerka do Sul, por 
peaaôa que o uaou. Procuso 
i,or abeorpç!o doe tecidos adi-
posos. Appl!caçao s l m pi c1 
effelto nee:ur,5 e rapldo. 
tas i Mme. Sarah fvene, Cal· 
u pt,attl, 23'.18 - mo de Jb· 
atiro. 

1 

~~ O r. 1 Í! j) A D E \NONYMA 

~s,·,e arm.1zfn9 C!H í) >CH d I P )(! > rn ~,o d~~ l 11 ~Iro a1"dí9001i,:l.'.I 
:11eus C'tlUarcador<s t. rec.ebtdorce. 

--o--o--

W,lnh•~ elere d pa ·llll,·elro" e e•r•• .,nfl' 

Bef'lf~ .- Parto .&lt> r• 

LINHA Pará-Rio Grancte 

Cargueiro 'i-'lf'TORI .\ 

do 

) 

fsrerado em Cabedcllo no dín 28 d'l corrente, sonirá no meqmo 
dia "'rara: Recife. Maceió. Bahia, Rio de Janeiro, Snntos, Parnnaguá, 
São''francisco, Anlonína, llajahy e Rio Grande; rrcebtndo carga para Pe­
otas e Porto Alegre. 

LINHA Ceará-Rio Gnrnrle 
Cargnt>iro RF.CIFF. 

bperado em Cabetll'llo' no dl! 29 do correnh'. sa')ir:1 no mesmo 
dia para: Natal, ~lacau, l\foss, ró, Araca1y e Ceará. 

Linha extraordinaria 
Cugnríro RIO A l~:t;O & . 

t:-: perado em Cabr<lello no d,~ 25 <lo correnk, Eahir, no 
m .'~mo dia para: Recift>, Rw, Santos e Montevidéo. 

Paquete - A.rnran,.. ó - Esperado em Recife !'O dia :4 r' r 
corrente, ás 18 horas, sabuá 110 dia 26 á noite para : Maceió, a 27; 
Aahla, a 28; Rio de Janeiro, a 30 ás 16 horas; Santos, a 2: rle a bril, Rio 
Grande-, a -i; Pelotas a 4 e Porto Alr~re a 5, 

. \GENTES - ll'llllautN &$,t,. 
; . .,t:içs. 15 d~ Novembro n. 0 87 - Telenhone no 216 

~.\IXA POSTAL, N.• i1. 

CO/v~P.1'NHJA OE NAVEOAÇA(J 

LLO\~ :BRASI E RO 
111nr 11pri.s1 d1 nanançio da l111ric1 da Sa; 

! f. feler. : NAntLOYP Site : lm D! JAIUlirO 

Passa!&lro, e cargas 
------~-

L1nha '.E:1o-Eelén:.. 

PARA O NORTE! PA:XA O SUL 

O paquete "Pará"' O paquete "Ro~rigues Alm 
'f:çpera1o do snl nc, dia 27 do E,perado do norte hoje pfl~ ma· 

c0rrente sabir:i no mesmo d,a para ~ha s:ibirá fc; 10 liora~. para I~eclfr, 
Natal, Cear~. M ranhio e Bel~m. Maceió, Bahfa e Rio ele Janelrc. 

O paquete "João Alfre~o" 1 n paquale ''Manaos·r 
Pbprrado do sul no dia :J de Esperado do norte no rlia 4 de 

a!:iril sabir! no mesmo dia para arbtl sahlrá no mesmo dia para 
Natal, Ceara, Tutoya, Maranhão e Recife, Maceió, Bahia· e Rio de 
Bl'li~m. Jane Ire. 

Linha. ~a.nãos-Euenos.·.ãy re~ 

A Companhia recebe cargag para Santarem, ltacoa•iara e Ma<r · .ow, 
com traMbordo em Beltm, e para pelotae e P. Alev.r·. a tronst-iordo 110 
RI".> Gr:::;.:c. 

As reclama<,;Ot'A de falias e avarias só serão 4cceitas! nnr ~8crlpto 
e t1~ntro do p•:izo de tres dias após a dcsc.irgt. 

....,••,. aemat• lnfol"maç6aa cc.n. o agente,, 
Jo ·.,~ de Mendonçe Furto.do 

'-terlptul• 1 101 ••CllL l"lflB!ltO ( UU!dt ú A.utcla~• C.•••n,t.J 

Arm111n1 1 Pra a IZ. df': l'W11vf':1nhi°u 

PHºNrs { lSOirTOllO, ~· . =-== 
[ illl!H!RS. 61. d ~aRAHY A 

·º DE:NTIFRICIO 

L Ia ic1+t 

Co panhla Nacional 
de 

vegaçio C steira 
,E1d. f•l•g. =-COST[IRA r-1,p~M• •- ll' 

SEJ,tVIÇO DE PA SAGtlROS E CARGAS 

,A compo11hla nc'1o se responsabl/iza pelos recibos cm protocollo qw. 
nlJo apresentem a asslgnatura de um seu f unccionarlo.» 

C-a1g11r/10 ITAGUAS l:J' 
. '11l•h·ií n dln '.;~ clt- f'<>rreuC,• : 1.a,rn Rrelte", liln· 

eU,, H11h1n, 't'J,•torl10, li.ln d.- Jnnrlro, !'lianGoN, l'"aru· 
n11,r116, Au•unlnn, fl•'lor ln1101,oll'I, lllo Grnnde, PelotRIII 
~ Porto Ale~r«". 

Paquete ITATI GA 
. nhlrí, uo dlo ~1 dr u1nr~o, (,-. ,, htn•ai., 11nra , R • 

, lff", illnc•c-ll,, ltnl11ln, , ·1t-cori11, Rio •h· ·•• elru, San1tt : 
Parena.::nó, An•onh11t, l•'lorl1111opoll , IUo Graocle,] r.-. 
rou1 · ..- l"orlo --. le,ll1·,·. 

Paquete ITAPEMA 
!ilaltlrli no dia 3 dt- nhrll (1!11 G horn111, para 

Recife, IHaceló, n .. 1110, Victoria, 1110 de .Janf'lro, !lii11u­
to111, l"arana~nú, Antonina, l<'lorlouopoll.11, Rio Gr1nul.-, 
Pelota" e Porco Al«"gre. 

A VISO - A fim de evitar mallogros a embarquea pelo& ouae1 
a Companhia não se responsabl Jlza, seja qual !ôr a sua causa, Pt:de­
se aos carregadores que provlden clem para que suas cargas estejam no 
costado dos vapores no dia da chegada . 

Passagens, encommendas e valores, pelo escriptorto, at6 3 horu 
da vespera das sahldas. 

Os srs. conslgnatartos dev em retirar M suas mercadorias d0t 
Armazens da Companhia dentro do prazo de 3 dias após a descarga, 
findo o qual Incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, estravlo ou falta, devem ser apreaen­
tadas por escr'pto, no escrtptorto d:1 Agencia, dentro de 2 dlrui depotl 
de terminada 1,. descarga. Esta dlsposlçüo uão st'r,do rt:speltrAda tl~ lll 
Companhia Isenta de qualquer responsabilidade . 

Para mais 1nformações, com o AGENTE 

Balthazar Mour.a 
Palacête da Associação Commercia 

SYPHILIS 
Aboros ! Chagas Invalidez ! 

Rheumatismo ! Eczemas ! 
Doenças da pelle ! 

l li 110 ftOR - A SYFH I 
Lb produz Aborto~, rnche o corro 

~---......-,...i'-:Pw-..,.aillll de Chagas, destróe as Ueraçôe51 iJz 
-"..,..""'.,...a.:.i-''9.twollfliil os fll lios Degenerados e Paralyti­

cos, produz Placas, Quedas do e a-
~áaiJà.~ldlllt&litdl!a!il bello e das llnhas, faz as pr~soas 
lil repugnante, ataca o Curação, o 

t-a ço, f igad0, os Ring, a Bocra, a Garganta, rroduz o Khfllmatism~, 
p.iq,>ação dos onvidc ~. Eczema, Erupções da pellr, feridaq no 

cu1po 10c' o: .Ceg ue1n, a Loucura, em!im ataca todo o organismo 
COM O USO DO 

ou {"..)o~ 

e MPRIMIDOS 91 
No fim de poucos dias, nota-se : 
t O - O sang-ue limpo de impurt'za e bem estar 11era 
2.• - [)esapparcc1menlo de c,pínhas ; ecuma~. erupçõe~ 

nnin< ulm, coce1rac;. !~1ida~ bravas, ho11hn~. elr. 
:1.• - Or :ippnrecimento complt'10 tloj RI lf'lJM.\ TISi\\O, 

dnr<'B noq os5n~ e (li',res de c1be\a . 
1. 0 l)~sap pnrcri111t'11lo cbs manifestnçõt's svphililicu3 de 

todos os 1ncommcdo, de fnndo syphll11ico. 
~.· - O apparelbo gasto-intestindl perfeilo, poí o El,I · 1n 

•u,1 n~o ataca o estomal(O e nJo contêm iodorc!o. 
E' o unfco Dep•1rativo que tem atll'stacios dos Hospitaes 

de eapc:c1alistas dos olhos e da Oyspepcia Syphílit:ta. 

SANO UE! SANGUE:! SANGUE! 

SANGUENOL 
O fortificante moderno para crear sangue 

1.;~IC;O QlJIR F.VITA A TlJH~RC::IJLOSB 

Com o ua aso, ao 111• da 20 dia•. ao11, ... e 
t.• - L""•ntamento i•nl d11 forcu t yo1ta tmmcdtata do 1:,p,llte, 
2.o - Denappueclmento comp1ew tlu d(lr d,I oabec.-, lh1omnl1 
de nrn,oai,mo. - 3.o - Combate radial da depret111IO O(rl/011 e do 
1mm111tec1m ntu de amho4 os s'!'•O~ - .e.• - Aucmrnto da pelO, 
variando de \ "3 i.110~. - ~-º - Compl<eto r1.·1n~helec1mrnto dos Ol'Jll· 
nl1mo11 t'nlraquec1dC1s, amr11Ç11d09 dr- tnhrrr11lo11c. - 6.0 - Maior rcNlt>­
trncla parn o 1rahalho pby ico e Pt111mt>t1111 de clobul0t0 sani:ulnf'OP. 
Aa 111Ate º"" ,·rihm, oM anenrn.:011, ae woças 1 ~llidaP, atl crianças .-.chi. 
t1cu e escroptwlo:la., o o,~utaJo,:, m drpuu1>erados, obt!w carne, 
alüLlc, vtl!or e ~an1:uc nuvo usando $.\NO VINOL. t' o melhor ptc-

. uvolvc e '"' as cnan,u 1ubust 



TELEGRAMMAS 
~·--

Grande desastre a bordo do coura· 
çado "Mina~ Geraes 

1 
RIO, 25-A bordo do couraçado "MI· 

nas Geraes", que seguira viagem de 
instrucção para o sul do paiz, levando 
uma nova turma de aspirantes a of­
ficiaes de Marinha, occorreu lamenta­
billssimo desastre. 

No momento em que a poderosa 
nave de guerra navegava a pouca dis­
tancia ela costa e na altura de São 
Sebastião (São Paulo), rompeu-se um 
cano das caldeiras, originando-se in­
tenso jacto de calor queimando varlos 

O DIA EM PALACIO 
O sr. presidente do Estado rece­

berá hoje, em audlencia. os srs. Wal­
frêdo de Araújo Freitas e Gervasio do 
Rêgo Medeiros. 

Na audiencia publica de hontem 
comt,ateceram 28 pessóas, que foram 
ouvidas pelo chefe do governo. 

O sr. Edgard Silva, prefeito de Ma­
manguape, esteve em Palaclo agra­
decendo em nome do sr. Marlo Vl­
anna a visita que o sr. presidente du 
Estado mandara fazer a este, por ln -
termcdio do seu assistente militar . 

----[X]----

ACTOS OFFICIAES 
O sr. presidente João Pessóa as­

signou hontem os seguintes decretos. 
Exonerando o sargento Gercino Fer­

nandes de Lima do cargo de subde­
legado de Santa Rita; 

nomeando, para o substituir. o sar­
.;cnto André Severiano Urtigas; 

exonerando o capitão Guilherme 
Falcone do cargo de delegado da 11 •. 
Região Policial, com séde em Piancó; 

exonerando o sargento José Teixeira 
Britto do cargo de subdelegado de Be­
lém, do distncto de São João do Rio 
do Peixe. 

exonerando João Rodrigues de 
Araújo Filho do cargo de guarda-fis­
cal da Fazenda do Estado. 

O pleito de 1.º de 
março em Ponta 

Orossa 

O sr. presidente do Estado recebeu 
a seguinte communicação: 

"Exmo. sr. dr. João Pessóa. d . d . 
vice-presidente eleito da Republica . 

Queremos apresentar ao nosso emi­
nente compatriota as felicitações ef­
fuslvas do povo de Ponta Grossa, pela 
sua esplendente victoria, em 1° de 
março, mercê das soberanas virtudes 
c1vicas que os brasileiros livres lhe 
reconheceram para confiar a v. exc. 
a vlce-presidencla da Republica 

Endereçámos a v. exc. , mas sem 
,:erteza de que lhe fosse ás mãos, o 
telegramma seguinte. " A!llança, aqui, 
mil quatrocerttos sete; governo, seis­
centos .sessenta." 

Nós, os ponta.grossenses, operá.mos 
mais do que isso: fiscalizámos o plei­
to nos municlpios mais populosos e 
governistas do "hinterland" parana­
eni;e, visando impedir a licenciosida­
de eleitoral do reacclonarismo. E con­
seiUimos o nosso obJectlvo, emborn 
lU<:tando com toda sorte de diff\cul­
da.des e, sobretudo, de ameaças, varia~ 
das quaes se positivaram, de accó1 do 
com relatorlo nosso, da eleição. para 
o Comité C1>ntral da Alllança, na Ca­
pital Federal. Cumprimos, en,t1m, e, 

hosso dever patriotlco, e não merece­
mos, por Isso, louvores . 

Slrvlmo-nos deste ensejo para erguer 
um bravo á hnolca Par'>hybn rte v. 
exc., pelo multo que fez no l'I1t1do 
da Pmanclpa,:;ão polltlca do Povo :!3n.­
irtlelro. Salve, Parahyba! 

Com os nossos maxtmos rPsPeltos 
somos de v. exc patrlclos e admlm­
dores, Jorge Berher, presidente do 
Comité Pró Gctulio Vargas-João Pci;­
sôa, V. Pombo, secretario." 

----(:o:)----

Caixa Rural d e lreia 
o movimento cooperativista vae ter.­

do na Parahyba uma e!flclenola digna 
de relevo. As ealxas ruraes fundadas 
no !nter16r por elementos progressls· 
tas Jocaes são bém u.'lla demonstração 
c1t~.:.. ~e~?. a !!~~2.t!v:t J.e2.b2.~c!, de 
:c""r. • .'~: e :-cl:..t-:.:.v e!~ C~i-'E.. ~Ure.l àt. 

marinheiros que se achavam proximos 
ao referido cano. 

O couraçado chegou a Santos onde 
foram desembarcados seis feridos, os 
quaes forl!Jll. logo Internados no hos­
pital da Santa Casa. Destes, tres es­
tão em estado gravíssimo . Ha outros 
feridos internados na enfermaria de 
bordo. 

Ha commentarios desfavoraYeis ao 
governo da Republica por haver con­
sentido na sahida do alludido vaso de 
guerra em estado de conservação tão 
compromettido. a ponto de expor as­
sim a vida dos marinheiros e offlciaes 
que em grande numero nelle estão em­
barcados. (A União). 

Areia, que é uma synthesc magnifica 
do movimento que tem operado alll 
a utilitarla instituição. que se tem es­
praiado em resultados beneflcos pelas 
classes productoras do munlclplo. cu­
jos membros constituem a máioria do 
quadro social. 

O balanço geral, apresentado em 28 

de fevereiro passado, annuncla um mo­
vimento de 184:000SOOO, o que é suf­
flclente para demonstrar a operosi­
dade com que estão trabalhando os 
orientadores da referida Caixa . 

Os srs. Epitacio P~~­
~ôa e Antonio Carlos 
terão um encontro 

boje em Juiz d~ Fó;a 
I'IIO, 26 - O corresponclente do 

Dia.rio dá Noite, em Juli de Fóta, en­
viou um telegramtna a esse orgam, di­
zendo: 

"Sabe-se com toda segurança que 
o:, srs. Antonio Carlos e Epitacio Pes­
sôa terão. aqui. um encontro, talvez 
amanhã, devendo assistir ao mesmo o 
sr. Afranlo de Mello Franco. que já 
se encontra nesta cidade." 

RIBALTAS 
Ramon Novarro ,. J!lan Crawtord, 

dois artista.s de merlto e prestigio na 
cinematographla, seráo vistos hoje na 
téla do "Rio Branco". interpretando 
a producçã.o da "Goldwin": PTocellas 
do -coração, que se divide em 7 partes. 

Madame Réeamier, um film histo­
rico, de enredo suggestivo, está no car­
taz de hoje do "Felippéa". 

São 10 actos que reconstituem for­
tes trechos dá vida de Napoleão Bo­
naparte . 

O danublo azul e a 5' série do O 
rei da floresb serão fôcados hoje no 
"São João". 

~---0cx1n....-~-

DESPORTOS 
O TORNEIO INICIO PROMOVIDO 

PELA L. D. P . 

No proximo domingo realizar-se-é. 
o torneio inicio de Joot-ball promovido 
pela dlrectoria da Liga Desportiva Pa­
rahybana e com o concurso dos clubs 
Cabo Branco, Palmeiras, Vasco da 
Oama e Internacional. 

Todos os quadros disputantes estão 
dispostos para a lucta, devido ao bom 
estado de treinamento em que os c!Ubs 
fUlados se encontram. 

A Liga será representada em campo 
pelo seu director sportlvo, Severino 
de Carvalho. 

Actu~rão r,omo .tnizes os sportmen 
Aloyslo e Luiz Franca 

REUNIÂO NA L. D. P 

ReaUzou-se ante-hontem m11Js uma 
EP.Ssão da dlrectoria da Liga Despor­
tiva Parahybana, que resolveu varloR 
assumptos de Interesse para o nosso 
mundo desportivo. 

}. reunião estiveram presentes to­
dos os dlrcctores da no3Sa entidade 
maxlma. 

REGULAMENTO DO TORNEIO 
lNICIO DOS CAMPEONATOS DE 

"FOOT·BALL" DA LIGA DES· 
PORTIVA PARAHYBANA 

As partidas são disputadas por ell­
mlnatorlas. 

O tempo de cada partida é de vinte 
minutos, mudando as equipes de bar­
ras, no final dos dez primeiros minu­
tos. 

Havendo empate, o tempo será pro­
rogado por dez minutos, sendo feita 
a mudança de barras no final dos 
clncb primeiros minutos, e terminan­
do a partida no ultL"T.o segundo dos 
c.!f:z ~!nUtos i:i:orogados. 
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os cangaceiros de losé Pereira 
tenta'ndo convulsiona, o se~tão 

---------E:3€::3-E==:---------

O ,resumo de uma carta sobre a situação 
de Princeza x Protestos de solidariedade 
ao g overnõ do Estado x Depoimento de uma 

testemunha presencial do levante 
dos bandidos de José Pereira 

A SITUAÇÃO DE PRINCEZA, H.A 
OITO DIAS 

Uma carta recebida nesta capital, 
por pessôa de respõnsabllidade na ad -
ministração publicá, encerra impor­
tantes detalhes acerca da situação a 
que se encontrá reduzida a cidade de 
Princeza, sob o dominlo dos canga­
ceiros Indisciplinados e capazes de 
tudo, ao mando de José Pereira. 

Essas Informações se originam no 
depoimento de um caixeiro viajante 
de certa firma de Recife, que esteve, 
ha perto de oito dias, em Princeza, 
cnde almoçou em companhia do fa­
cinoroso chefe de malta. 

o cel . José Pereira mostrava-se 
muito contente, dizendo contar com o 
auxilio do governo federal. bem corno 
Los govêrnos de Pernambuco, Alà­
góas e Rio Grande do Norte. Mci8trou 
nessa occasião i."ll maço de telegram­
tnas, declarando havei-os recebido do~ 
drs. Washington Luis e Julio Pres­
tes. 

Em seguida, conduziu o vlajartte 
até um armazem que estava cheio de 
munição. asseverando que já tinha 
em armàs seiscentos e vinte e tres 
cabras. 

A' tarde realizou-se em presença 
dessa attonita testemunha o paga­
mento àos jagunços. que recebem tres, 
quatto. cinco, e até. dez mil réis por 
dia. conforme o grau de sua témibl­
lidade. Esse pagamento {oi telto, 
adeanta a narrativa., em ceduláS no­
vas estalando, como se d~ na gyrla, 
e que o cel. José Pereira dizia set di­
nheiro fornecido pelo goterno da na­
ção. 

Num rompante de sua habitual ln­
solencla. o decahido chefe de Prlnce­
za exclamou para o viajante. em dàdo 
momento. que na Parahyba ou flcáva 
elle, José Pereira, ou o presidente 
João Pessóa, o que despertou ao 
m Is si v Is ta a seguinte reflexão: 
quand on est bete c'est pour long­
temps ... 

Notou mais o hospede de José Pe­
reira que este não póde se afastar um 
momento slquer do meio da capanga­
da em arma.<;, porque os cabras. an­
gustiados e inquietos, começam a in­
dagar onde está o çoronel. Dahl con­
cluiu que esses bandidos, como ele­
mentos de combate, não valem lá 
grande coisa ... 

Princeza apresenta um aspecto de­
solador. 

Todo commerclo este. fechado 
Não ha nenhum slgnal de vida nor­
mal na localidade. As familias se 
retiraram, retirou-se o juiz de direi· 
to, acompanhado d(' escrivães F> offl. 
claes de justiça . Ha nuh1eros11,5 ca­
sas techadas, só se notando algum mo­
vimento em algumas resldenclàs 
transformadas em aquartelamento de 
cangaceiros . 

Das casas de negocios, accrescenta 
a Informação, só o bilhar ficou aber-

mais dez minutos. observando-se. 
para a mudança de barras. o mesmo 
como na primeira prorogaoão, termi­
nando a partida ao tempo cm que 
qualquer um dos contendores contar 
vantagem. 

Os lntervallos entre as partidas são 
de cinco minutos. do primeiro p.i:ra o 
segundo jo,io. e de dez minutos para 
os dernals jogos. 

Será classificado o quadro que obti­
ver maior numero de goals. Não ha­
vendo goals seré. classificado o que 
maior numPro de corners commetter. 

O goal tem privilegio sobre qual­
quer .. umero de eorners. 

O vencedor do torneio será o qua­
dro que obtiver maior numero de vi­
ctorlas sobre os seus contendores. -
S n;r'r/l e!.: C'.:.7'1i(..!ho. c!!rec~or dos 
1 .., ortos 

to, e é ahi que os trabuquciros reali­
zam grandes farras, e onde o cel. 
José Pereira prega os telegrammas 
11ue r(!cebe. dos seus comparsas mais 
graduados e dos seus protectores. 

A cidade, afóra esse ponto, tem a 
physionomia de uma aldeia' ' abando­
,pada, achando-se os cabras entrin­
cheirados nas clrcumvizinhanças. 

O caixeiro viajante que fez este re­
rato da sua permanencla de horas em 
Ptlnceza é o mesmo que, ,ha annos, 
esteve no povoado Patos, do m\mi­
ciplo de Prlnceza, na residencla do 
<:el. Flóro Dinlz, parente proxlmo de 
José Pereira, Ohde se encontrava o 
bandoleiro Lampeíi.o, em tratamento 
de um ferimento .a bala, em um pé, 
recebido em combate com a policia. 

O sr. Manuel Burgos Ponce de 
Léon escreveu expressivo cartão ao 
preaidenté João Pessõa offerecendo 
seus serviços para a defei,a do go­
verno em qualquer emergencla. 

Esse denodado conterraneo con­
fessa-se disposto a todos os sacrifi­
cios, "pela honra e pela gloria da que­
rida Parahyba." 

b présidente João Pessôa transnlit­
tlu hotiterrt ao conselheiro mttnlcipàl 
santarltense sr. Her!berto da Silva 
Barbosa, pela mensagem de solldàrle­
dade apresentada por aquelle e 
mais alguns santa.ri.tenses ao seu go­
verno. o seguinte beiegramma: -
"Herlberto Silva Barbosa demais c~i­
gnàtarlos - Santa Rita - Acabo re­
c~ber vossa mensagem solidariedade 
com resolução ma.nifestada combater 
pela defesa meu governo gestos pa­
triotices que agradeço sinceramente 
com os ma.is francos applausos vossa 
decidida cotagem clvlca. Saudações 
cotdlaes. - João Pessôa.'' 

Os srs. Joáqulm Ferreira. Joaquim 
Bezerra da Silva, Francisco Ferreira 
de Sousa, João Ferreira dà Silva, Be­
nedicto Ladislau da Silva. João Lu­
dovico de Andrade, João Clemente 
Ferreira de Sousa, José Ferreira dà 
Silva, João Ferrelra de Lima, Pedro 
Ladislau da Silva, Jullo Bezerra de 
Lima e Ambrosio Nogueira da S!lva. 
residentes em Ta.cima, offereceram 
os seus serviços ao chefe do governo, 
para combater o cangacelr!smo. 

o sr. Tertuliano Moraes da Silva. 
residente em Recife, of:tereceu os seus 
serviços para combater os cangacei­
ros de Princeza. em defesa da Para-, 
hyba. 

Publicámos a seguir o depoimento 
feito perante a policia. pelo sr. Juve­
nal Simóés de Carvalho. sobre o le­
vante de Prlnceza : 

"Auto dt perguntas feito a Juve­
Aal Simões de Carvalho . Aos vinte 
dias de março do anno de mil nove­
~ntos e trlnt.'l, nesta Delegacia de 
Policia, presente o dr. s~cretarlo da 

Segurança Publica, commigo escri­
vão, adiante declarado. compareceu: 
Juvenal Simões de Carvalho, guarda­
fiscal da Fazenda, casado. de 29 an­
nos. natural do Estado de Pernambu­
co, residente em Princeza, actualmen -
te nesta cidade, á rua Desembarga­
dor Trindade, n. 215, sabe ler e es­
crever. Perguntado sobre os ultimes 
acontecimentos em Princeza. disse 
que acerca de oito dias chegou a esta 
cidade, procedente de Princeza, onde 
exercia o cargo de guarda-fiscal da 
Fazenda, tendo se retirado daquella 
localidade em face da carta que re­
cebeu do seu cheft Domingos Ramos, 
chefe da Mesa de Rendas de Prin­
ceza, orienta.ndo sobre a convenien­
cia da retirada do respondente ; que, 
no dia em que chegou a Prlnceza o 
sr. presidente do Estado, foi re­
cebido com muita festa promo­
vida por parte do povo com a di­
recção do coronel José Pereira. 
chefe da localidade. reinando em tudo 
o malot enthusiasmo pela causa da 

Alliança Liberal; que dois ou tres dias 
depois da sahida do presidente. rom­
peu em Princeza um novo movimento 
politico. encabeçado pelo coronel José 
Pereira. feito de hostilidades ao pre­
sidente do Estado e ao partido da Al­
liança Liberal. ignorando, porém, o 
fundamento de tal attitude: que cm 
vista dessa nova situação. ficou a. ci­
dade de Princeza transformada em 
festas não dando a extranhar a ne­
nhum espectador. que houvesse ali 
algum movimento bel!Jc,.,so. porqu!> 
ainda o respondentP c:mtinu~u na ci­
dade : que ultimamente esse movi­
mento foi sendo feito de um modo 
mais entendido para a população, 
dando motivo a retirada de mais ou 
menos duas mil familias do municipio: 
que ultimamente. está aquella. digo, 
ficou aquella cidade em um movimen­
to revolucionarlo; que o depoente cal­

'cula que havia cerca de mais ou me­
nos seiscentos homens em armas os 
quaes procederam de dlfferentes pon­
too daquelle municlpio; que sabe de 
ouvir dizer que o cel. João Pessóa de 
Queiroz. digo, que sabe de ouvir dizer 
que entrava ~.rmamento e munições 
em Princeza mandados do Recife. sem 
saber de quem: que era corrente !'l!l 

Prlnceza que Teixeira- offerecia gente 
armáda ao cel. José Pereira: que nada 
mais tem a declarar. Em seguida, deu 
a presente autoridade este auto por 
findo, que lido e achado conforme as­
signa no final com o depoente e com­
migo escrivão. que o escr~vi e svhscre­
vo. Adhemar Vida!, Juvcnal Simões 
de Carvalho. José Fern'lndes Filho." 
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Um desmentido do t1e~ 
nador •pilaeio »e,,~@a . ,. 

RIO, 26 - (Westcrn) - O senador Epitacio 
Pessôa desmentiu estivesse tentando qualquer 
accôrrlo sobre o caso da Parahyba. (A União). 
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